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1/A~ho que a maioria da,s esaotas sao prisões. 
A. aab~ça da o.Piança , l cwe:rta e eBtI'Oitá-~ 
para qus eia vá CQmpeti~ na saia ds aula i 
uma piada. Mandsi Sean ao jardim da infância~ 
mas quando pe~o~õi que o.estava faaendo p~ 

Robe~to 
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chegar arredado corno quem parece ávj do. tia bolsa , alguns livros e o jot·n.i l 
do dia, compr ado de poi s de muito t 1fü,1 o sem ler &s notic i as nos diá-rios. A 
cabp.-, tordo.ida por :r·ecentes i mprevistos, a?reensi vp, ansioso, afoito , a 
cami nho d casa; alojanier1tp es tudan t i l. M.ls ao me amo tempo, ab11or-vido J>Ol' 

pensamentQ$ que ~ada tem ~ ver coin o qµe de i m~diato aco;Hece ; 

' 
' 

razã • ,3 po1rece uma guardil, armada ~r.~ os dent es, prostada a porta de 
nossa cela, fría, vazia: limite$ <1 - . ' a. cor1traponho- lhe a tdmosia , re­
belde por natureza que provoca, ·irri ta, essa infalível zel a dor!l do •. m de 
todos. As superficialidades de v idaa mesquinhas, rotineir, , q\1antas rnes­
,nice mantidas à fo:f'Ça no cala1>01.1ço de nossas c .:ibP.ças, mentindo a si mes­
mo : a vida é bela, E para is•o cria-se sonhos, transforma a exi stência em 
CAJAinhoa A obJetivos que ni o a própria· vida ,- quo • por si ·basta r ia , e · não··­
haver ja o por que de idealizá- la, prendendo-a nd razão. os momentos pas-

am sem que possamo~ percebê- los na sua plenitude , por estarmos d~m~is en 
volvidos na ânsia do que y i rá. E o devir nos Foge. Talvez ven,"" a ser ape 
nas um novo sonho que v!rá , E, enquanto se sonha, a r ~zão que não é vida­
senão um instrumen to a se~ dispor, m~~t~m-s~ em suce,sivos go~pes de esta 
do meri~~~,. , j, • :•. 

Sobre a p~ancheta do quar t o, 
a1 nçã9, t a~vez por t er sidQ 

' ,;, . . ., 

papéis ~spalhados. Dentre eles, WII prende-me a , 
~ser~~º~ po~cos ~iijS : 

sentimen tos Pil trados ·~ per meando o aconchego de corpos 
que se unem no desPí u tar do l í1dico, inter~so 
~~m a~ ,complexi daqe~ mor~i~ que a t~ tos 

• ' ' atormentam, 
.fragmentos de prazez• que se cruzam r.o caminho das 

,. von~ades ç!ecomedi d;is, seniJUab, -li~ert~~ Jli:\ ~tçr~~da~EI 
"· : ~ 111i nutos que s~ e.ntrçgam, • ' ' °'.,. , ,., '·•· ,1 ,. ·" 

- • - ,, I ·• /" • ., , ., 1 ;· .. • ? f #-.,; ... .._ t, • , ,, . l 
, ''[·,,),. • amor es per4i dos no emaranhado de . fios 'tletr~nico~: 

,. , ' l. i- , : - • .., • . , ., 

1 res tos duma implosão. , 
mas não, desperta o pique de repa!jsar c s der.tais manuscritos, quii! ora 
se mi s turarn com cartil::> pro aramas de centros acadOr.li~o~, ~1:1~ ç9me;am quase 
semrre as,sir~: . 

, ,, • ''A ~rise da ditadura m.iliur li c::11'!~ v"i mnis p:rot~~a •• " e terJ?1ina111 
- ' com o não menos tr~c!icion"'l "Abaixo a DH.idtu·~", 1 

• 

Sin~q meio' Ç:ausado com re t óricas poii~i<:as, qu~ já não tem ressonância , l'~ma 
nha a repetição de chavões é frases de ' efeitQS, P~sso adiant e, · seguro um P! 
pçl que .1~~ St.:! l ' viu de riiscunno para uma carta, e COil\E::ÇQ ,. ~ lê-la: • ~ 

. -... ~... •. ' ~ • • ~ • l ; ' t • • .~ ~: : ,' 

,entre uma ordem e 01.4tra~ 
t eu. anivl';r·sádo. 

'1-i 

im:3,gens magi as, 
sob'r e fetichei 
sob.t'e ill\agen!. 
sopre r(!,+~S, 

,, , • , , gente. 

• s-,111 .:.po.iições mar cadas"' , . .. .. •• 

~e:11 pa ixõ,. , me.nchai!,.ts 
sem cheiro de sabon~te de hotel 
selll ne!,U'a, br umas ~sfi'l<i f ri.tes, •• 

1 • '-Pf!l'laJ ~e,i~ ~dos, 

&:>m saber ~~o ~xis~es . ,~ 
,. t ,. .., 

me~mo 1 ' 

., 

j ·\ 

lP.mbro- me 'de d -la e scrito quando lrabalh11v,1 num e scritório de uma me ta l úr­
gi1~· E:mrrego arr anja~o por UJ11a innl que cui(lava d,1 cont.bilidade da firmá . 
{° escrita nurr.a f olh1~h,1 azul, usada geralmente pa:r·a dcj~ar recados, l em-

: etes. tia par t e ele baixo dc1 fôlha: ur. desnho de -um, r1braço -0nc!c .Jlão s .. di.s ' 
tingue as formas nitida!nent~. 11penas vultos envol v idos nw/ te~no ~ncor.~~o -­
de ~~rpos, V<?lto-me a frase contida na c11ru; "llom !la!>er que existes ... ", 
e ?c:tcP.bo-a 1ncoir.plP.ta, Ta lvez por alouma disc1·eçi'io rep:i:,imi o f:inal e ue 
ª P?r,1. " t;nho sé, pra m~II!• arrel'en:,jd-, de não t~-la ~11 •Tiado. E comp~e;o n:!m 

; ob t br-t '> ''J 111 lm.f <J, 
- -·-- --,-,.--- --------·- - . 
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sussurro: e que ainda te amo. 
Penso no receptor, wn jo•,em músico que passou a vi •,er da medicina. E que pra 
rnim, com o passar o tc~po, tornou-se uma alegoria de algo que não teve esp~, 

.ço para flor~scer, mas que, no entanto, parece ter durado anos a fio. Mar-
cou-nos muitíssimo. tramas medrosos.' um dia, quen sab:!, nos reencontraremos, ! 
e na certa, recordaremos, faremos algu.11a confissão contida: um balanç'.) nos­
tálgico. Inconstância das relações amorosas, envolve-nos como por encanto, 
e nWl\ fiat desfaz-se em lembranças. 1'u:!o passé\, 
continuo mexendo entre os papéis, e retiro algo que diz justamente sobre is , 

to: 

o caráter e!'ême ... ~ das coiSi}.S, por vezes , agita a cabeça. Mesmo assim, a e- ~ 
teruidade é iri4esejável. 

nUl'La noite·qualquer ..., 
alguél'l 'i\1.~ não seJ quem, 

apareceu. 
não ~rouxe luz , riem conforto, 

somente afago3 passageiros. 
o que era?, quem era? , pouco i,nportava. estava i.1.l i, podia tocá~lo. 

desobe~ece:r qra noS~il- vontade. o rnedo ardiloso, tentou coibir o 
desenlace. r-rust:rou-so, 

f~lornos da mot'l como que Pncha:r a casa lentament,e ao cair d.:1 tard~, 
o vento tocando nas f'ol>iagr;m!l elo alpli?ndre, 
pás11aros des.:¼parccendo aos poucos em buscc>. do ninho, 
imauens que se di~solve su.wo na Mbli1rn azuli.ldO da r~tin;\ qu'! se 

fqch 

~ eterno planar na noite, a c!:mo, 1:1em a certeza de num dia pocl'?r 
pou:::.i.r, 

vivemos o instante, intenso, irreprimivcl. 
não é sonho. só r.1ornen1 o~ que se! ilr: h.1:11 na perd.1 
dançar al ucinarlo ao som do i11urido, 
scntindQ o lamcpto rl-1 terra, chor .-n 1no a própri.1 1;1orte 
.fincar ri?pentes de paixõe!l cm in!ltantcs ,1t<;·mporals, e dizer: 

o e!êmero das coisil!:, por V"-:z.es, arJ'il.t a cabeça , !•ic, s::10 il!!Sim, ••• 

6 
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iioJe O partido dos trabülhac!oraa existe realmento. Est.i cnc:r,!: 

,n!!Gmo .iind• "t'r1Jt o" e um tan~o qu,111to indc·C:ioo, tt\lvcr,• Tf•r:I 
pado, 
, Jnos espalhados por todo o pa!s, 'por ir.J ciotiva do oi,or.ó'rios . 1 

nuc \ ~ , 
c,imponeses, representantes djl iurcj a, ou mesmo s,1tor s da peque• 

11
., bUI'lluesia, 1: O Partülo dof Trabalhadorco já sofre s conso-

quênchs de ser um parU do d~ xpr saão nacior1al I rnui tas vo:r. s, 
diff.'rentes, falam <lontr·o do PT, ant s, aqucl r,artldo xilt,rn,a 
apenas na i çio de.a l!d rea sindicah apóo ao mobiliza~iio11 
i;reviatas da , il, no ABC, enfrentou u,n riipido p11r'iodo de 1w • .iduroc.!, 
mento, onde as discujsao~ m,o U,torno tronstortnarum-sn, m~l~ • do 
que ri,ivindicatór1.u, r,olitif11tl.1s , apontando ao sim, pelos tr11h11-

lh,1dores como uma corru1t • • ;.encarnc1r a independência de clocl!P, 
urna opção cl ass i.sta às alternativas dadas pela oposic;iio bu:-r,lle!: a 

ou no estalinismo p queno bu~•guê,, inutJlado na defaSJ dn fren ' 
ampla de oposições, pcl,, nãu:contrappsição aoa intP.rosses d• tiur• 

gucsia "p i'<>grenista democfatiza'ltO 11
, O P1' enfrentou a ro f' or· 

111a partidária, uando ARCNA , MDB foi•am dissolvidos, mas o pa1·14-

mento burguês, montado em pe~Íodo ditatorial, não o fwi, <le 
manalr& baaitante disc;:ut,i vel, mas CO/lCr·eta, ocei ta:ido pa.rlar.10 11t .-: 
res da então chamada "ala autêntica" nos seus qu.idros dlt·oa tivo,., 

~~1 o PT ofi-• a influência de g1•upos como AP e Ml:P com rosições 
políticas não muito di tantes Às de correntes e tendências qu11 

milita no l'NDB, Por tudo isso, e mah alguma coisa (ou m11i~as> o 

PT, sendo um partido se~ patrões , que se diferencia ~larame~ 1 

te Jos demais partidos de op~sição , ,nascido no bojo das :nohili7.~ ·! 
cões operárias, ainda não se defini4 como operário, com direção e 

procram nas mãos da clnAse , na perspectiva hiotórico dest~: os~ 

.::iali11:10. t é por isso mesmo correto levanta1'•Se a b,indeira de u::i ' 

PT operário e de massas , como resposta aos setores majoritários 
que a todo custo tentam cooptar a simpatia daquela que ia Únicd 
c .. pa ::: de direcionar s mass as qprimidas por um1.1 sociedade realr:1 0!:!_ 
te mais justa: a classe operáz:-ia. r. é no sentido de um PT de 1aa,;:;­
saa que se define na USP um nÜoleo , pl'Q•PT, !amado por sim?atiza~ 
t~6 do partido, que sabem ser o Se.li papel pol!tico ;enquanto estu­
dantes universitários, fati a da peq~P~~ burguesia, além de lutar 
;,::.," seus direitos, ganhar 0°utros se i.,.nc,; desta, para a causa ove­
riria. O núcleo, que se reúne seir,analmente nas Ciências Sociais ! 
poiou a recente chapa form~da por L,L. e N.R.S. para concorrer às 
eleições da UEt, •por ser Ulll passo adiante e con»..:quente por vári­
os 1DOtivos, um dos quai 6 por reivindicar apoio ao PT, apesar de 

um pou1:o abstratamente ua 111inha opinião, ou por colocar-se 

r~1cr6lizaç~0 ~as eGcol~G pagas, p131Q ~nsino laico e graiuíto 

v-r lilr.!is ·Jerb;,:; para -'G 1;n í.versld11ll, s pÍJbJ ici:lr., BpeGar de ,no 
c.c".lo d1 ver, nêo tocar ,,,mui qucr.tí.o imr,ot0 timte em sua carta pro­
;;:--,m;, : ,; controle poJ f 1 ; r.o des t1JG ver.•ba:i po:r. p11Ptl3 da cnmunldade 1 

,.,,iversit.ir-ia 1 r.rilitali u,; ;o do i.de11l. "13 d'!mncrncia na unJversida 1 

r.e, e g,;·,er;;o tripa r.U t" i:l,i funcfonirios, profi,ssore11 e l!studan-:- ' 
tt-s , fórmula es t,s, !)UI! r11 contr11i,õ~ ii polfti.ca d<t conversar,ão e ; 
al ier,ç11 ân reitorillR r,r<..greo11htas ! e liberais 1 '11tff'ndendo a pa:rt ~ 
tj a! ,,..,çi" r.011 oeun or,v,,d 11111c;,r. de Jf!c ,;ijo, como on Órgãoo colenia- 1 

,fo~. r. r..r clr ,.n 1·r,;; o r.J'tJ:,r- nce t:11 r.;ri:i.éJ./j?, cr,rnr, ;; IJl!l"IJ l, 11eG ta épo­
-::a det,.pjorn<'.i,1, enfJ:P.r,tarnt;A prr..r,)ema11 <'.oncr,,1.r,6 , armados p•ra pro 
1:cr.le ~e s,riw~1M 11nivP.rr.íÍrj.o, aind• não af1Jst11d,1 a nefasta hipó: 
tese 14' sei• o s,rê,;prio !Jlr,r.Q F a "velir,ha" a s11r apanada no dia do 
~niver~irio ( r-o obrigitoriame,te neste), dadas as pr~cirias i11e­
tala~r,er . ,;.tricai, pésaimas condi~õ,a de eeguran~•• nos seus ma­
i11 U ,?los aspec';tos, ou os camµndo111goJ ahiscoi:tando unia gl'tiO!l• f•,. t 
t~a co ~olo da vitória, çonf~coionado da infindável poeira doa r 

: ~~rr:d0r:E • no&·q~aia se deliciam, ao 1abor do o~nto ma11aivo (esa 
, sa s1m, • u~• vitoria!) das já m,ia do duzentas pessoas r•~iden­

~e• <•peMar de• maioria ap~lldM canta~, r~~ondo nada mai• dd •u• 
1660, deixando o tr«balho • ai;r hvado pela secretaria e pelas co 

~1 bolinho da tosta, nas mion de inoansáv61s - uorá7: 
brli~Jc1ro1; que ado~am a fen~a d• a.niveru~rio, ou as aosambliia~ 
.:.;iesar de, corno todos os do111ai:1 - todos mei;rno7 - arcarern também 

c~m hor• t,ara levantar, estu<.lar • ,tx-abalhu• para aol,ri,v!ver e, 

µor que não?, cor.ir - agora sim, co~o todos aqui no CRUSP - ) ..... 

Ió-
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SE:RGIO CAMPOS! 



pJr.ilel,lll,ente à VI Bienal do 

LJ"ro, ruli:r.o se , recl!ntein•!?, 

11
, UJII se11inádo de Literatv.r& 

eradleiN, em sio l'aulo. 

~?resentou-se \1111 raincl de 

t11do o que v~ o,:orrendo nu 

lttr~1, nest pa1s, no campo do 

rom.tJ1ce, da poe1ia, oo contQ, 

atén de ter sido Peita 'Ullla in­

terlisaçlo da literatura con1 

ot r;eios eletrônicos. 

1éo G~lson Ribeiro, que coo!. 

danou o seminário, tambénl oi­

na•1gurou com uma comunicaçlo 

intQllgente , -ivada de sutile­

za~. ironias, prendendo a at•!! 
"'.., ~o ctuái tório co, sua vasta 

orudiçdo, seus •-~~lizados co­

nheci~entos, sua palavra colo­

c.•Jia l. 

::oi..be .1 t:ário chamie discoE_ 

rLr so~re o v~;,to panorctma da 
,, ~ns ~, desde as figurAS gran­
dlos .u d't orwnmond, Manuel Ba!! 

~e~rJ , J~ào ~abral, at~ os g~ 

: 1:is qu'l vlo sur-!}indo , como 
?0'::-:',\S I ,\ , PIIIDAÍ3A , SAtlGUINOVO. 

A!-OS a comunicação, abriram-se 

01 <:!oi.lates que .Foral'II polêmicos · 

~ ~calor ados, tanto por parte 

do con:~rencis ta como dos par­

tlCl 1 _:, es, o que fez r.ianter a 
atenção de todos vol " j~ para 

a poesia. A geração nova, •~ 
ra tach.,da de ter fraca mein6-

rja, cobria-se de razão, uma 

v~z: q,1e houve algUJ11a s lacuna s 

1a obscl.U'idad~ por pa;te do ce_ 

municadoc , o saldo, porém, foi 

fmuitc ,iY.> Sitivo, já que se recor 

dar.ui as polêni i c•• condorE:i rf•­

dos velhos ter.ipos entre castro 

A ves e TObias Barreto, no Te! 
tro ScU1ta Isabel,.no Recifei A 

poesia sãiu ganhan~~ porque ho~ 

ve um int~resse redobrado de to 

, dos os p.,rt icirantea· do sc111in~: 

rio na util1ssi111a polêmica. 

0:~ raque-~o APllavra do poeta 
c .. rlos 

ceu ur, 

l'l~Oca 

~eJar, vibrante, que te 

~iscurso u torno ~a t; 

pedr~, desde a famosa -

~" no mE:io do caminho, do 

DI ll.'lllllontl, até ,. a• pe~ras queº.!! 
tror. v::io removen<lo r.om a sua 

A 

1, 

.. , 

,, 

·,. 

LITS ATURA DKPOIS 

sabedoria. 
o romonco teve a apologia de 

Alfredo ():)Si, ao disforrer so­

bre a trilogia de oyonélio Ma­

chado: os oeuses F.conõmicos, 

Sol /lublerr.!neo e Pl'Olliqios, 

comu.nicação substanciosa que 

despertou a at~nçio dos admir! 

dores da obra de oyonélio Ma­

chado, muito embora os livros 
fossem desconhecidos da ~aioria 

dos presentes. oepois houve a 

participação de outros elemen­

tos que c0111punha111 a mesa, nem 

sempre ~uito felizes, ~omo AA-
tõnio Dimas, que não foi bem 

interpretado pelos pr~sentes e 

teve de jusci.li:ar-se co~ as mu_!, 

tas questões que lhe foram pr2 

postas, Todos esses aspectos, 

por~m, eram proveito~os, porque 

concordar• discord r sãç for­

mas de part1cjpaçlo e do ~anu­

tenção do um auditório e perm.::. 
nenlle interesse, Ulll dest.iquo à 

palavra de Lygia Pdgundes Teles 
ue soube põr a literatura ao 

1
alcance de todos, sendo, por i~ 

so enaltecidl pelos presentes. 

QuJnto ao~• procede -se 

a admirável comunicaçdo de ~i­

cardo Ramos, o pair.el mais cor.i 

pleto de todos os que se apre­

sentaram dl.U',inte o Seminário. 

Partindo de ••são Mac:hado de ,\~ 

sis", a c~lula mater do conto 

brasileiro, :io!!JUndo o confero!!!_ 

cista, .Fez-se UJl\ levantor.iento. 

, u:na classifi:-ação, de todos os 

contistas mo1lt!r11Os de valor, ,.. 

trabalho que pr~cisa ser 

c~do c0m urgênc i a, porqua, d­

credit411101, nio existe nenhum 

estudo tão completo a ,respeito 

de nosso conto ~aderno. o con­

ferencis ta milllte~e-se à dispo­

siçlo do auditório e respon•!eu 
a' toda1 as perGUntas, com si:n-

~atia, mesmo fora do tema de 

sua comunicação. Foi• noite 

mais completa, já que os deba~ 

• teclores agir<IJII como debatedo-1 

re• e n3i: como nc ·,os conferent 

ci~tas, cv~o ocorfe~ nas cu- j 

1922 

1 

tril!i noi-.:o:., o que contribuiu ; 

[•Ara o en..i•1ueci111~.nlo da c0111u; 
nicação. • 

,, li tet'a tl.U'a e os ~- .ios e: I!­

~~ teve •.l.'lla iapresentaç~ç 

~m dudl p4rtes, ~a prim~ira, 2 
través de ~1dr.o-cassote, rele! 

brAn'1O-1• txws 111omcntos tlas t! 

le-no•1el.is. Na segw1da, comun.:, 

caç;o do carlos Qu~irbs TOles, 

/ (iUe entende A fundo éo "111etiei'", 

J e desp rtou o intereue • part! 
ci;•ação de to<:os. Houve W11a pcl!_ 

ticipaçlo muito rica da 1.1111 me~ 

bro do au~itório, prevendo tem 

1 
posem 4ue possamos di~ror de 

1 material f'JII nossas c.:sas, à S!, 

, 111elbançc1. de livro•, para 4uc 

poss~~os, 4ua.ndo quisermos, vol 

tar ~trás, rever, analisar 111.~­

lhor J cornpar.u-. Ficou, assim, , 
1 

afastcldo o receio de alguns que 

c=em sor decreta~d a falênci~ 

do livro . qualquer que seja o 

f!'O!iresso, as in0•1oções , a pal!?_ 

, vr• 1r:ipressa s11r.1 a foma 111a ts 

completa de comunicação e lodo!! 

os outros meios serão benvindos 

porque funcionarão cerno ele1,11m­

:n'l enriquccc-!ort: t. e di•.rul!J~i.lo­

res da pala·n-ã. 

r:·,n-: luin~"• dirL1rr,o!I '{U"' º \ 
Sl?ri : r.~rio foi ut1 ~1~sí~o, cnr ~ 

qui:cecÍ~~- , e"nfocou ~JJl.!.mente t~ 

das . as 91·,mcte s l inhc1s éa 1 i t~:·.: 

tu:ra n.i..;:ional, com o,;,iss;:io a-

1 
pcnas da crônic«, qu~stior.ada 

, em a\gu.,1,1 s intervl!nçõ~s da úl­

tima conPerênciõ. Seria oport~ 

1
no <iUC houv,esse :.eini:1ários de3 

sa nature :.:.a com mais freqUênci.1 
' 1e que s.e d1?batessa111 nos próxi-

llll)I apenus um ,specto, cada vez:, 

p~ra maior aproiundair.ento dos 

pi, t icipantes, 

1 
1. N. cardoso 
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os saem da mesa,contorcidos: 
penetram ,retornam,penetram 9 
• rubÍ se cristaliza 

<gradativo,musical ~ 

~ma a~s amigos ouem cons~gue, -,:;, \ ' 
tm craneos onde gravitam cores, 6 ''' 
trazer o Tempo em oue cristais se beijam 

~e ouve o ooeano murmura l • 
l~m pequenas la cas da atmosfera:. ,, , , .. 

e o p'l'\esente sonoro a quem sabe :,: ... ~, 
,Pe_netrar,retornar,penetrar , .:;--,J 

\~ ~ 
~ ~e~~amar p~rolas,.t'lo olhar .. 

\ 1 I ' 

,' ,,.: '/ ni r.:·· .1-t )~ 
li) 111.1 .C: bO 11. 
o u, rl J::: 
H rcl O o ,. 
H vi IH E rl •ri o ,u o j li) 

' li) l:i o . li) • (/) 

OQJ E OIU rl " (VJ.C'O VJ ~ , .. ::, .C:-0 o u 
i.g:;::g.g .Q~ · ~~ ~§ ~(/) Ili 

• Y ltf H u o r-l ~ .H u o H o 1 -O 
,.e: +' Vl V> ~ O) O O +' (l)lf!l r,. i , 
r-l QJ \ltf ..., J:-4 rl i:; a, o, O rei ! 11 ~ , 
O V> ,:.. a,.µ (/J rdEH +' 
a O (1) .µ VJ rei IIQ Q Q) ~◄ 0 •ri 

O J::: Ullé Ul(I} H ,-i ~C/J OUl ~ P:: ,,. 
::X: [/) J::: o uo ~ 
z o ruo a, a o -o ''--"" 
H ..C:>o◄ > A. ::, , ~ 
N . i-l::,a ::, ..... a QJCI) ~: , 

P:: t; o ,.e: (1) J::: o . Q) a, 1t1 ,.,;~. , • \, o • o +' 11.1 . +' H r . - -::i:: li) li) () +' 
:\<i; ',, 0 ri, q . ~~- ·, ? ..2- i:: lé.,h ~ 
\ ,. r "?=~ •i • • • ,) - 1 ,. ;.; o • ~ • ~ 

·.'e:stbu tti"li.z por-mrtar'\'ivo ,,-1' ,~ 

por estar ouvindo • . 
o • cae tano cantar odar "'.\ , 

fe liz por conhecer a lilian l ~ 
nem t udo es t odara . . 4 . 

mas estou feliz \, \\ \ ' 

estou fel i z porque amanhã i" 
é outro çia ' , "· . \ feliz por estar criança

1 
li 

pelas crianç.,as \ \ 11 
li.la.~~ por mi m_ . . \ \\i 

cri ança • \. • ~-, 
que .te~ med~ ' 

gué ri 
que chora 

estou feliz por cantar 
estou fel 'iz e à~ vezes 

tudo é jóia rara 

feliz p9vque só sendo.feliz 
terei forças pra br1gar . 

pelo que acredito 
dar as mãos firmemen te 
pessoal que também' t e m 

~> •' 

\ 
' 1 

mão_s (\'• 
\ 

f 

\ 

por sentir as lágrimas 
perto dos meus olhos 

por senti-los molh ados 
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Não se trata de uma Questão 
de orançei, "'ªª de cornprove­
çeo. Lima atituda pur~mente 
científica, Senhor! 

J t 

• l' • 

• ~Of~c.d""'~º 
Mr,e é como ~111a ratoeir·i, ••• 
é $Studar e est"r emareinha­
do desse coima louca de se 
ver mecânico como tudo que 
sofra as ações a roeções do 
Uni verso! 

' • 
~, l! 

~--!-

\ ' , : 

• .1)i",'Yl.eo..s 

+ 1;,~~p. ' 

,, 
, , . ,; 

1 
1 ' 

• i 1 1 ~• • ,~ I'' 
,. ' , ' 

• . ,., ! 

li ( ~ j 
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Emar~nhado de reios e Estre , -
las, planetas e poeira Cos-
mica ! 
E tor~ as M;oe brilhantes, 
de quem as sujQU na lam~ do 
;tnfinito ••• 't 

1 -



A astrologia é umr1 pr,itica r• nt.io D c.!1 :; ti rr:1 d "• a b r•uxos e 
profetas •• no ent ,mto b-.in tcs tn·L1>:n s h 1-1h -J t. ·,m r.:Jl: r r; ,, t er 
r a que lev.; - l n parn os 1•:r•n f 1m rlo•; r,m·Õ,H, ~ c,n t-1 prr.Íti c.~, 
dosconfortával. , 
.!\ astrologiA, Pgor'R, é Ansin ri d '1 em 1miver 9irl •--1t lr,s e usa~ .·1y/ 
da até como espi ona(;lam intern/'\CI anal. 
Sw=1s b tt SPS t enciBm ~s crencas r,orri u!'.I o r nc i rin : 1l l ~, rr,n n ; o 
cunSflAUa ex plic ,; r os f 1üos rn ,d s ev i ('!r>ntes. tio entr,nto -

os imbolismos, 0 :1 nr< u~ti r.as, "l ext st;nc , 13. dB um f !<l to 

co11u.m1 • ã -' fOdos - Q tri~onsc:i. ~nte colet.1 vo de J1mg - ~ b fl s 
tant~ rasµâvel. -
Mas;·mio s~ trl:'lta d!'! ".' ~~nça, so trf-!tn QQ tflrmos o eSPÍri 
t□ - ªbartQ para ' ab~orv~f.lllOS ' Um pouco do nu~ e.st~ fora d; 

"' \ - ,. -noa. A Galr.t>dn :l.nt,:dr11 r,ulSri a nos so nlh1:1mns o!.:l çlenta$ . .. .,,. 
cari dos· e por l'lC/150. . • • ~1 

i 

os· flliSté:rios serão fP.v,elAr:l9~ .pelr~ boc,3s P"H~ p..ri r:1 n91:1a a .: .. 
nes$a· Eri ~e A"u~rtp ~~ huma~td~de s,ber~ dos canhecimen • ~ 
tos~ -~ntes dito~ i;:rimt11osq{e ' q11hêfti;:ó~~·p~n~ r;:,L1r·~ . ~9.~~ ,.,·;( 
seu~ prÓpri o~ ff!ale;.. • '. ·, ., • • •. • • • • • _; . • ,.,.,:_; ,, ~ 

Nãp ,_defen~o a Àstrô~o~i~ l3 :r~a -n~q · ~~~e.~TJ tfl . de defesa. }(_~· .. ,: 
poi.$ qufil a, ainda qepoi~ 1ª t~~t9 ·Jarnpo, . ~m :l.nstrµrnan~~ ·; ., , 1 _.. 

de :se compreend~r • a si propri o. • • ., , ·: 
Os mecn'ni smos cel ., ::;tas ClUF.lndo aprermdi dos podem-nqs - 1;1i ~ -~ ·; 

; • • • . ;r ' ; _ .-•·, ,..,,, 1 ~~ ',. >,_4; 

zer _de como R hRrmori'-' pode ser i'ldr•u:l ricfr1. • .. '•\f.;.:,r::i 

Os eixos, os rnio:,, QS planet.r:is , • ~fato~ · ô~r.Qt~~·!".:t~ ·'-· ~.·)tf.:. 
h □mf:3m e sua rela<;~□ desori;!~nada ~ ~ enc1o1 d7c1;d~_ n~f f._i,l 'º' ~-~h, .. 
deixa □b~er.vi:lr nue1 _estRm□s dentro de uma m~quir,-, r ·,1- qy~ · • 
prílcisR ser polidR, ariAde, limpa. nue o cnntrole pode 
ser ;1reaclq~iri do. Embora · alguns creem não o tr,r.em . pard ;.. 
do~ .. ',. 

----- --··· ........ --· .. • --

rela c~enr,~ nem n0l~ repres s;o dos 
rorcenr;;o cln i::nrr,n F.i9tr:.s fl](:Jlr , "!ÇJi t ~m 

r~com~çer ' e .. 
Deus vom'- tr,1 

filhos et~rnos 
l'!.té que o m3tàf!l,, um çiifl ': nov~mant~.• ,d t 
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IN VlfTA COM O PROr. CARLOS IDUAIDO ALHIXDA 

o sr. c;ue \'i vcu cor.o estu­

cor.stn.i :;:io da ,::.;c::-;-6- -:.1 u 

q:tt aia si;:u!"ic-!! 

r..i p,~le t<'':1!'0? 

Antes c!e 111ais n.ida nlo só u.-: lo­

r!, 1 cl• r ,0Nêi1. ée det~nir: .. 11!1) u~-:~­

xr, d11 .1 1 unos, :,i,,s CP.ntll"O d,: c.:>r:v1-

, : o dn "'" t u-!.in l e s. A ql'.Jl =~ S.:>.t :i \ ' .' .l 

C:o."'I 1.1.-: sa1::o e~ i'c:itas o::t.!e 1.:. ! ~se 

f\ ·• er u., b.,ilc, d:i.r u.-: c-:n.'•'~" o , :'::, 

~C's-.~ j~,;.Jr u:, snokcr s:ns~ .•.1 ,i::. 

1':io cr.1 s6 r:t'r.1.di&. A c.iu e: .i " 

!
1
oc.ll <!e conv\Jio. ~r.l \~-:i $0"1'.ic: $ ::l 

1 : s: qu,ulto h dif1cul~<1dt"s .s~ i;.,:i,s 

~,1 :us.i, o rroblc.~~ da le ~.1li:~;lo? 

~: :;lo .icreéitu 11u~ vi ser lcsü!::,! 

te ••• Hoj~ c'J ..1.:-h\) 1ua a ~"li<:a s.:>l::_ 

~lo ~ ... c.i':>.:.r •• , 

~•: 1·.1s p.1ec-e 'iue o ~sso:>l ti rer..­

,.indo é tr.\nsfo:-::i:lr ""' S;\'l,u c!c au­

i ª do curJ inho, cois.is é~ste tipo. 

~: T,\l!lbé.11 nlo ac:ho justo re;,,r .l-lUi 

ln que fo1 feitl) con tAnt.o uc:-ifS. - 1 

1 
eio, e~~ u·u i:n.11ic!.1~0 o!ij,'ÜV,t, e 

~iU\.l.li:ar pra outro fi~. 
! 
I' : s: a ~or:ici.i est-.ac!antil c:!e r.:oéo 

:ierAl, .1qui 11;1 USf'? 

:1: Ach:> que êcnc:-o c!o C.\.~!''45 é d1!l 

ci l. ::.is prox i.,ic!.1des :i.ch . ., cp.,: n:io 
1 
é di!~cil, ~ essa át'<?d a~ui at:l~ 

·:!:i cic!,11e trniversitári ,'I , é \l"-1.l :or..l 

ijUe tf:r.l 111ui to terréno ·,•,nii,. 

P: 1·'.,IS teria '}UI! SP.r dt?m:::-p d? C.iA­

p~s porc;uo assi~ fic.1 mais ricil e 

b~ra:o para o Estado ~.1zer •.• 

R: !llo é o Est.ido, nJo é o F.:nado 

que te1n ciue f,uer! ::,1 ca,!opõ , nlo 

teve col at>oraçSo de ninyué~. 1/lo 

hou·,e r.1P.s1110 ncnhwi-1 p.1rticip.1ç3" <!o 

governe. só o terreno fot cmpresta­

d'> iiO cr&iio. l\cho <iU8 ~UOM tOlll que 

fazer s~o os alunos, se~ g~nte vai 

r•artir da idéi.:i do Est.ido fa·u~r, 

n:io •.·ai. /a-r.er, e·,id8'1temcnte. 

P: l14(lUele tempo ,\'lo Le en.f rcn ttl'li,I 

nenhui~ prol>lei;µ cor.i 11l·1el de t:nstrio, 

ess~3 coisas? 

lt: A bi·ig.a. no» '.I .inos de ei.<:ola no 

::l(?U \C!:"'iPO fr.)i PO%\ cal.IH <lo rc:lt<1UN!!_ 

lo, o !)r.l111le <J:roll'I&, n6? Jnelu1i·1<1, 

a !;'!rtte ~ra obri!}ido • ter u.-:,a r• .. rt.!, 

cip~ç:o muito qior 1\4 vidG d~ uac~ 

14, e1•3 fori;a<io, •~csno qut" nJ.o c;ui;:_ 

!lu!.::<', l-'()rqu11 tinia que co,~er l.Í, 

n5o .:,.ava tl!1,1po pr& ninguú:,i 1 r & 1 mo" 

,;ar em e.isa. O grando cl:r11111a 110110 ! 
.ra •c:~p:-e o resuui•ante da ei.cola, 
Clo er.1 vital. todoa os aluno• ô1 

••cola •l~açav.lli n~lo, tr,tão, ~Ail 
1,.. 
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do que nunca, a nccu110id.1do doe al!! 

nos se un i rem, 

PI E ,1 questão da convivOnr.ia na º! 
cola? 

R: A u-1ute convivia rauito, os 111'.,­

no!l c.Jnvivi.1m rnuito entro si, o am-

biento da osr.olo hujo , muito dife-

r en te do que era l'l<l'lllOla hpoc.i. ~u 

vejo .. 1, a !)ente nota wn tJe:iintere! 

se do aluno pelil escola. TMto do 

ponto do vista ensino, professores, 

aula: mesmo o ci.p1rito de colegui! 

:io,.. '/:', csplri to ..!e col ,1boN-;:fo 

cc-:i o~ cole']~,, n:io á? ,\ltx·..1is:io,c.! 

s.,~ cr.is.:.s •. , 3cr.í ;,oçsl :r.l 11rn os 

alw:os 1a e0cola n~o tcr.1 c!:;>Í.rio de 
11 , 

colc7..1i,;:-1-,? 'fojo i:ii.o com ,:t?rta vr::o .. -
,;o:.h1 ..• :~-:•.1 fi 11:o, .'Jery, is~- T-''.! :i;;iu 

~a <:~~'>la é,~~ foi d<:!lr.'>~r!r qur: a 

= 'i'J,1rtc irlo de C.l!li.1 r.or.i ·11 ur.i co­

le~a rJel~. llnje o 'JUjeito s.Ji d<\ il_!! 

J..t, b.cc!i.ita.-:i,:nte ,3esce e v.d pcg..;r 

seu c.~rro. e vai \,UTI en cad.;i r. ... rro. 

:: é e;,-tr1::i,1:rnntc i11!)?rt:111to e:.sa 

C?r, ,1 ·,<:i.10 i<\, ? •.14 ;o tlo i mj'>')rt.;ir, te 

q:.&•Jl'lto .º cn-;jn'>, A con;,i·tôncia en­

tre :,s .. luno, e dos a!w,o, com O!I 

pr,,f,:ss'lre\i. i:::::~a ·,i.,,Sn-:l;i E- n:uito 

1.r.:;.".lrt.ir.te r:·rJ ct,'.;'lnt.,~h :> n .;. •Jid..1 

prr:if:~!:i-:,11,.ü. 1·á :r.:.lito dirl •·il o 

~~rc~~o ~e trilbolhl) do engenheiro 

ci'✓ll. ::fo é que • dul!','111•1.l tcnh-1 d_!. 

~ínulco, n1s a ofqrta de enac~h~i­

r·v1 ccr?'IC:C it:U,ust ... ,l'>rol.•,<!nte. 

P: e cn::-n o sr. v4 os .;.lunc,:; de ho-

:z: :,·:h? w~ e1·ro 111uito •Jr~'1e euse 

qi.-, O!j ,,1unc1 s1,r ... ,11<1tican1:nte •1!!111 

<':'t'lVtt1mr!?: n do pr-,,<':ur-.u· Puair, n:io 

'l;r,:::c:r t':r .i •Jla:,, ~•;u cillllp ... nh.i dr,s 

alu..-Í?S q•,-:ircr J•CriO!:o li•tr<le nlo 
'}'J'!l"er t'!r auÍ;i cl-:! r:,,1nh:i '.!I rir, tar1e, 

S'!/llpri, n:> scntjr'✓; c.1 11 ,1imJnuir, qu.,!! 

lo -!o•,ia li~:- o:.cntxi•111te o contr•!1rio, 

air.,~a , <1111 'JllC! a uni•,qr!li.1 r.llJ 6 1r!! 

tuir . .i, rui, é i r;i:oer.,nclil :io o.sturl<>!!, 

te, o cr.ain~ ~r<1tuito • ele ostá f~ 

u :n·lo r; .. m,•••rilia pr,.i rlirdn11lr, r, nfur.•1-

r •> r!•t ;. •~1 ... ,, Jll".i j•Jt1t.ar 4'.I il •Jla:i nu111 

r,..,d,,,~? i::ó, pril tr, r .. tilrcJQ li •,ro , 
en ·m:-. l\l<t pr<J c: 1.1r,rr tJ r.:ir i> ;--,',}; i r. J 

'l.l'}llil11 •111'l <' J 1,!o, •, l''.•':'~ 1() Uft \',!• 

i.:ê cor.f lrllr o 11í1r:1.: :-o Jo h,ir a c' ,1 il'..!, 

lu riu~ tor.aa l,o,1ot, >11 ;:,1 .11 ·.1 t- :,s~ •• :! 
te, 011\inui 1 1,or ·'lu~':' R,:-. ;-:- <' ;,, ,r 

r>rou:i~ tio alui10, ,1uc qu,lr r., :u:r P:,;. 

r:i9io, 1•r.1er ter hr1ra1 lh'7'eO, •pe;­

'lah• C"<ir:r<'nrlr, pr-1 ir trab.,lh.1..-, l~.11 

·10:: ée !.1;:,i·-.,vo1 t.ir ~-1ui. ta t • ,•~jS.1?-
1 

rr.o:i c,,mo n.iqucl.i L-r,>c.i u.it.J hoi•,u 

t.o ;Jll,l~ por di a, , li!ltO.~.l ll t'il:":r. r:u, . 

to~o:. o• Ji.1s, nl:> sa r ,rr \ J••r 

r.o, ••rfln.lS ,,, dt--:ll!) ,\ "là r .. , : !i ,: ''-
co! s'-'s '1:, for ... ,. :- i 11/\1 .1 1 · 1 s \ ~ ~..!, t 

' ta:--dc . • [)'?SjJ',.lrc:c·J. ,.: b :.!.~ •.:, .."! t:' ~~! 

,;a.,. rj i n~of.!1~nci.1 it;~'.'. r.1 -; é" !"'· 

~l •Jrh> 1..cri r ... 1i~ ,\!i~unt.:>'i ., t:- ~: .• ~. r:. 

no1· ni'4,7 .. :-.> 11<' l!or.,,-1u! ,, .·. , .: >~ . !_ 

!.::UltO S :s:'lO c!r1 1xi.!:,~ ,: ; , : .~ · . ·l :. ; : .. 

, ··Ó:J ... !~r ~La, .·l,, . ;: ,, e., ...... , •·•· :. ,.:: •:- ,:. 

11<'Ut\., o:Jt~ o r ,.1,U11:-..1 .1.") ~-: ~-.~ ;,:- .. , 

,,u ll om -; .in:,s do 1?nsh.i 11:; > ~"nfri: •.:.. 

r:os mJiS d~talh~r o sufi~: ~n :o. : • ·~ 

t!o fi :~ a ~s-c-1.,. i"!O r- ... ·:~~' ~ l :" -.. -

16:"iüs :;~~P. s7,"l ,11•!.'1~ r:>.10 ~\:\_, ,. •••• ,. 

,,1 lo c-ur!'i :, ~• ·)s1 ~·· • :u ! .J : r r., r.\:' : ~ 

r:h..i, 1:'Jo tinl1.1 ur.., f'.:>r;::i > ••.· e-,:~. 

com .i ,: J;..i :--.,;:i.::? 

:! : Jt.Í u.-....i ~ific,:1 .•:.~ .. ~ ,;-:-:. ,1 •.? p:-., ~.::._ 

, •:err.L' mm J',\ l!: e.~<'\ .) o !l"'~ .• 1 :·.1r.t,•: 

u:'\ cnsint> ~.upcri.1: c:1 ni ·:•~: ....... :: .. : -

• .10, '~Í-' •:.'~ ,:,s u.;:•~ p,1!.s ,., ·•:· ... , .!,"'s..r. : .... ~ 

vido, .. s ve::-::-.is s:io rrcc:i:-1 .:i-: , e .::.;-~ 

sa.r do estcUT.OS ! i;.-:.<!us cl ~ c,nsi::.=', 
reeo11hcccr.ios a ir.tportlz,cj.i j:, en si:,: 
r,ro p.i.i.s, na· vm•:t,de o c:;n·: 1::rn.J ~e 

1 ·•~ com rrrandc!: ,1i i'icul ,l.'l •l ·}!. :10 n~ 

; rr.c11to de f.i:i:er .i ovç:So ~:-,:. ~-1.1·co:1 

recursos, nós não te~o ~ 1~cur~o~ 

para Ea'!.cr tuc!o. F: o g,:,•: t?r 11ante 

te:'! 'JU<: opt.lr por alçu::1:, c,n !:a. · s s-.,s:. 

s.1 é II rl!.:.lidade. pós tiiio t \!.-:ios r , ·­

C\.lr:.os. t infelizncntc, no;,, sl!m,,rc: 

o:i go·,r.rnantes s:lio cs.:l,,r ::ci.'.!os p.!­

r<1 1:.:ntirc111 quo atr.1·,•és ..io c:::,jno, 

do prcp.iro d;, novas (;craçÕ-! S, é 

que nb~ v~os sair dc&~,l siti.1;;lfo. 

Eles :;3o 111uito i•~~diatist.1:;, ..,:1~ 

'Ulf OI problClllil;; .Je imc-!.i,l'CO pr;p:.,,. 

Islio é consoqu~r.cia ir.cluslve ao 

1:.1bdc!lan1olvimonto, A zent e t~ll\ ,,uc 

so co11forr1~r co,~ is!:o. é::<::e o !JT'.ui..!e 

dr,1r.1a 4l1Q o govcrn.,nt'.! te:::. o pio:-

, ó quo esses rccur!los r.1rcos s;!o i:.il 

., plicados 1 !IC o los fo!l t:c :n hc~, .:.;,li::~ 

dos n6!1 JS. tor1ilf.loS :i.i! ,!1> de!IH !li­

tuaçllo. 

P:l:l quillS s'3o as s.:.1du par oste 1.::::_ 

P.llllO'? 

n; r•r,, Qflnt~ l\.,t,\r c,"lllt , ., , r-~!h1 r,•,,1.,!. 

do1do, \lm dos c ....... lnhor. é d..:i lat,) J'NC!! 

rar o r.,1pit,,1 prlv,1do, p1-oc1u-,,r do 

a1,;u1n.i 1~ ... nojr,1 int,!r.:,sr ,,r o c ,,pHal 

pr i '/iltJO,,, 

:i: vaJ un voc~s os r:aior~~ i~J.1!,;eS <.!e 

m•&ndo, r.á, ;,,s csr:ol<1s, ,;11 wli •:cr3l.'~;: 

d'lF. Pnr.it ,d11 t~·:ll:.,li', ,11~ .,., i., ,~, -,., ~ 
t:d. ·,ox·r.·Jd,1<"!as parri~ul.1 :~r~:;, 'JU~ ter-: 

á 



<.111;:,;ii;-:'\o 1, •1 1 w," coiu d" c.u-~tcr 

co111crc i<1l,w1a. t,:n111,1 d,> !J,,nh-lr dirü,ei l 

ro, foi o urro, A Qcnle n,\o pode ri 
c:,;:::n;ir n s t"n-:,.,~ d:, r,~, .. 10 , n&? 

1·.,.~ 11 vi'\1 • rNh'-> di rnr0 1\t • 

.. ,;,• .. i ., -.: 

Çii'.) dQ r;o rno 
n--, J>?•!• r 
ot.r~ .... ~-;;;o 

f-; s; ,..,r ,,:,~ o 

;:, '! .. - '? r e-

•~c•1111Árl'> ~ ohrl~ 

<lo l' 
leti 

U•>n. 

n l v l ••J>(!r iol" 

r ro~~•b111A d d 

;~:>. en~ino 
• 4! .. ::•~s . .i::·, n•tito 

:• • .;~ í Ao :> :,o rn:, n4f.l c:>n!l~!l\l'? d:ir 

o~~r: :1n t "1.i ''? J:..l!'"• '>~-:>:a r.h"?r .s:ea ao 

f'l ~t. -r. 11 •u~'lrJor. ~r.1,: 1u• #•-;--., !:.'"lt?­

-:1? ~-r? ,..,.,. ,.-r,Ar.~t ~4 "•li'!',~- • 

,.. _"' "!":I en~"r:, ~un-:.~r.:1 • f·nt4? .1{ 

.. .. 
w- lc ~.l'J• 

,•:-41 ~ ::,s 
?: : :i? t' 

e 1 

l ,. nt':.IJ , ...... 
r· .. , r.? 

,: , Cor;:, 

fie 111lo 

n:-. j J 

j ft") '1Y°" t'.l,:. 

.-,,n1irl-, t l . -

indfr t . 
do, ... 

1·, 

4f• 

,. f •• 

._.,,. r ... ., :,, ... ,;--,, ~i.u, o ,r 'jr,, Cn -

.. r-• 11. n ,,., •~rto, 1' O ,.,,,,!. 
1 > '::J "'JII IJ IOl"lJ""'• 

11,,,., 1r,r ']l ,llUi t') 

r r ~r.nr,lo, c.l ,, ! 
,1,,1,oi 1•tu o lu'\:, 

'fA lr, !J.ilh•\ t. 

1 Clf!t1IIÔll!Co7 

I': o •l'tc o i, ,1\5 tem dr:- 1 • ·t•r 11',lr-l 

!lilir uc:19• fnso Jo s,,t, t:<'~c:r 0:- 1 ,1r,1~ 

to'/ 

u: A:ho qi:o o c.:1·.J11h:i .JrJ ..1 :•;en te 

,llr nia d.lr J")1".i~1 l tt:.1 ·" '" IOO.i :1 

ot r,l'J i: ?rllll d11 t r,,1, 11 .. 1.:-c.l i (IUJ l 
f:'\tint"'. o !J:-,1~ i l 6 o f.J: ~ <!11 11?'>-c.,-

pr"t:'• •. ,',n,I 1 (,1t, ~o, 'J(•f1 (!,, l ~ c!u u.--: 

111(; 1,•1.• Jn por,H .!., no;-.. ..,,,, ,,1,) t~;i 

1 
cJJ-.,ntl.idr, d-, j111!.1:",,,n:o 1;,•,.~ ~H :;o 

11ó1 •1urirrnoa 11.1ir tlo 1,1b.'.,•:1ey1ol ·1i­

r.cnto 11b~ prcch os di, trJ b,1 t:o. 

!>roe 1'J.Moll tr .. ti 11 • .u· t.)•Jn:J, '1-oc ••;!. 

11\0S bOCJl" tOdl) r.i..u1J:, Pll',\ tl'~b.alt:.u-_, 

100 nilhooa \ c:.,ctJ11,fo, .• .I~ pcn,ou 

o 411 6 100 milhcfos d h.•.bi t,-O tU? O 

qu hr.o roprosent ço:10 lor~ .. d 

tr.:ib.ilho ,uivo? 1 

Um dia p~ocurou e achou: 
Eco~ tal objetivo, objetivo exterior, voltado para Cora do p Is e aem 
at~n,ão a considerações •iue não f ossem o interesse daquele conércio, 
que se organizarão a socie dade e a economia ~rasileira. 
Os antigos donatários das capitanias serão ceda vez ■aia subordinado, 
a gove1·nadorea nomeados pelo rei. 
Pelo isolamento em que viviam os colonos e a debilidade de uoa 
administração longinqua e mal representada agui por dQn t.Írioa 
in~iferentes por tudo quanto fosse a percepç ~o de proveitos 
r,ecuni .irios, explica-se... : 
•::io planto um só pé de mandioca para não cai'l' no absurdo de 1·enuncia.r 

• 1'" _ ... or cultura do país pela pior que nele h.Í" 
C0~ o ~ominio es~anhol começaram as restrições ao }iberaliamu. Portu 
irt~ependen te nio semente manteri a mes rna pol i'tica Dias a torn<11•a 1111is 
severa . Somente algumas potências obterão ce~tas f cilidade, ~•i• ou 
menos ia,poat,u ao soberano pôrtug11ês que apenaa ascendera ao trono • 
ainda não ae consoli dara nele, • 
A primeira companhia privilegiada é estabelecid no 8r ail am l&~l. 
:ioter-.os que se11s participan t,u segundo dech.n.,ção expreua d<i lei de 
concessio , aio da "naçio hobréio" l 
Qu~ ao liberalis~o do pass ado substituia m regime de ffionoro ~i01 e 
res~rirl~es destinadas a dar maior amplitude possível· e ~lora~~a 
aprove t•~en to da colonia e canalizar para o Reino o resultaJo de 
tc~a, as aua1 atividades. ' 

* f~i rápida a de cadência da exploraç ·o do p II br il. 
AH Ali /JI nio ae conteve, . . 
Cc.ncluiu brilhantemente A historia e, na ru·o do• homen e 
nencialmente nacioniria. Ret rô da, r r H pr nd r b 

olhos e enx,rcar. _ 
C1r.u c,,r tuC:o, 
r .• e o , infan 

1 11va, Z:ra 

E o, ceao, 
C-oino • o J 

lh r • 
1 

llCU 1~ 

V lt • 

rico, bo11lto, 

f,9 

l 



- ,. .,=ar•r à .>. \ l en,, -; io d 1oc: h d,,<1e pruante . ,,r 
,J .,. ,:i tto1 I , 11· i,&r .a • trento1 t od a li nJ•i ,, ~· .. 11 

•1, F' 11r11 do CICll~ r • • ~11&, •• ••11 j or n111ls:ao 11le;r • 
1 , 

Jll d
1

, 4itl i ::,,di o:11onte com:,ro'II tid•, • t li<lol\ l ng11~ .­

gt" 11 ~• anciQ• 1 P rc1r do "º"cnto ~o ~ rc r, ,,le. A 

Jf n? )A'J,. .l oJcrÍlti-: • (;,. q11t so prc,~ ~ -:i o 0Mpo1,1de sob 
1 • 

* i1Tovorunto , o au tor do l i v"'O •1,pu.: alip••• 4~ b1b1!, 

•• Parodillclo ll '- 1ua prol oc h, u11 Joio, q11• a ,11.u11; iir.a 

• q~ed11 da Babilôn ia, é jaµ ontado c020 o prin~lp•l rei 

pon1Ávo1 poh t r t1ns f or :o+ç io do nouo C~II IJ' u, •11.>rdi 

• de domônlos o gu ,u,Hi Ido toda avo hp11ra • Qoj fa .S••• 

t:11con t1·1-:i o, Ainda, ee: TA 1"or11• ll'I 1ut>-t{ tulo bri n : •• 

lhio o conv.ll.l11tivo , 11nu,1c i.ando q11e •quoa gc,,c.a de co• 

mor bac:&lhau podo plntllf no 508- tun~os•. ile.olllle.ntf' , os 

•quituteirno• do ~08 slio es ?f'Cialist.a• n••••• / unçÕ•• 

Preparar•~ .aprimo11da:ao*t• u, Jac alll•~ • la l r .an:•••• 
ondo todo~ corn.i'lo9 , ,., 11 9roando go1tosaaiante c AJa u A 

• p.'ot11,;i'> dfl po-1<.r) u e: ut\lc,wta:ilá'nt ,i u11,, li 11::i1111011/i\ 

é• :-o; •Hl •:io1 tod":J ,1 J n'l tl t11içliee ot'i. r. ld, da lin • 

,1,..,,..,. ~.iu, ca.1')uln•, t..itictldoriu 1 • o•J::ola, o o:.porte, 

inL'Ol''ffól -

çi:., re ;,oN• •••vr• • ,.,aaa o :in-ut'llra, o <1uvmo iion~ido 

" " 1 t&s vu•s •i ae-s a:i pal,y.v1•u I o ester eÓtl.po ti W1I 

tAto p,l!tlco, • Hgu.•,1, •.\l'>r' dti 1-:!eolo<jia, 1>l1nte d!!, 

l •, o ~ovo & o go:o•, (l) 

Du -i•. o in!cto, a 111tr11 t 11r11-;Jo i l'trrna do ORU:lP 

,.: ; ~n l:a - sll d<t lor tt.J. l ur: o;,<1n•lontu, A pd 111 1•L1·a gi:r<1 ,;5o 

<! " l 11 ·1• 11: ren , j1,1nt•r,., ,, t ., co,a 11s ,:i ,lOl.l~ :n llitantus do 

,;o·, l:,.r,,to o 111 ger.i,;õo, poit •JC" ior<1s , c0t~cr.1or•m o .ani­

vrs á:-io da ll&t• r.i a or t1'1ta o,t>AdMtU dent r o do 

e. ,pu1, A pãrtlr de 8 '10 n:i-Nr•br<> de 1979, nOJSil org!_ 

,d a -;i.c. 1 ,i1 .. oen-:ér te {co,o indcpon.!en te é o prÓpd c; _ 

111o~l'll\<.:r:ru, 11.;o ii, ,ll ~t.1nto da·1 !JArt'<'~ !la ln1:-<>e 1·acia) 

' v; •tc •·.& y ~ !.1 f' o :-a•çlc, '1~ crn:11~1 õc, . A roa l ! ·,c,:'io d"' t.! 
1 :-c: ~;:,s i, .d g idAS po::,ue11 ~• ldo FOlittvo. l'o:-t,,nto, o 

CJ<USP ••H~ ~~ p.-r 11 .;~ns o a CornlH~O dn l c: t•rcr.~a molr:i- ' 

1 ,<1sta 1-u',H<:oi:unto ,. , ,rr ,l" l <i ta . 

~ C••i sia 11111 11 r~11 riut to por •'l\At tlurlo • t o,.11d-,, 

i f-':l:e , o i;;.u;p contlr,.;• sendo dv(hr,4 chi1•1Õns o prccO,!l / (~ 

a;;u rl';,ereut .. an&erÔn icaa. ""' no3:19 •1 (ur.i) l 'c ido 

co Y.s~ur,:,, O Jorn~l do r.RUSP (n• 1)•. elA~ n;o torA111 

e -; c.i.~t')te.ad&~. tllO:Ofttr•ra-.., pot•• .. Cálor h un,1110.. e 

11~;,,:,ll-;-i ? ,o doll .. te, li'> priro~ro •dL torhl, •xe!J.l H.!, 

1<•, a t,c,,<l•.-ao• e:·,• tenia real11t1c111o)nte r •L& na 1111 

1 
"""" c:aco?a o pessoa! de; centt'hho hlou •111• o Ol>tl"P 4 
"- 1> 41n<rliAll.a, 1111• aio t"• •• tudant• nccesai tr,dq 11, 1 

á $Ó v•ewuardinh.a1• 
"A rera do ~IV6P", ~~ p,9ltta trai . rovola a Ql l•• 

de t.--..,,.. ante a • • trut ,.1/• bu1·,x:1·Átl : a d• l' n l vtr~ iil o.Sv 

A ilustracio retrata o 1r.a9io da bijrocrac ia e~~ SNI 

Mor■•t, olho• hoati• • 1•rlnu fu■ftllolJ\t• o, t,,11çando­

no~ o IO'JO ardente da Ó41o ,01 lnv.asoro . 11ess• irôn!. 

co c liaa do t.11<11', H c~{ tlcas do• estud o.nu, d~ ■•lf! 
dia 110 da~vlrtua,onto dJI' reala f11t1çõe1 do blc.::o Ar 

"D"r•nt ■ onse uoa o ~k , P t~, 1140 ~ornd ta da Dlrtto 

rl, s~~~"tlva do latado ld• elo P••lo, do rrojf'to Ron: 
d.:,n,. •• 

1.n 

de sua» r11i•to,, elo)• I'•~ '" c"b.:.;-a. rozl /11lu 111Ho, 

por onde and,> o BACalh11~? sscond~u-•• n.a rolt o,a •• 

r{sica? Dacalbaul B~c al~Aul nic •• aveche não , a.a•••• 

à la Ir.ancas.a é gostosa jdo~ftiel 
1 ' 

, r:oitctl • llitler.•i:u ouvi o b•r11lb<> • senti o cheiro 

• de repolho vindo do seu ' ladoa• •Tst, tst ••. • •seus•­

l.adoa Ar r oveitou o blecauti ••• 3u.a ••• nllJ\ca te en1i -

no~, é?• •p& 11011 , juro 9uo nio !111 eua r.as ■ah de u­

•• se,a1n.a qut ou niu co~o xu=rútis ..• • R•.alaente, •1 

(u111) Peido no Escuro , o Jnrnal do causr• eJ:& •u~ ~~'-N!!. 

da ediçio mostra que veio• veio rrÁ ticar •. 

Tnto e11.a Atiraaçio é verd•4•tra, 'fll• •ti•~,~ 
11,.a ~tentado terrorista ~io no• liaaru calar. Mio J>O!._ 
1>o1.-,01 uforço .a lqu111, deounci•ndo do ia.:di• to o l.,ollb<l!, 

tltpunto, n• Ciêr,r:i.u Se>e lds, da teH• tio Cli:USP que 

1& ,o reali&oJ. t , novaot!ntu, •o Jorn.al do C~U~P• ro• 

pr~s~ta, c:ono tnst ru~ento, e,sa .ar•• d• dcnúnc1a,J~ 

t1N ento ~º" •• p111.avra, d~ ordom •por'"ºª' verdes • 
~Jpaço d• l~ier • • •pala 11utono~la sobre o ca• pus• 

t !!n t ll ,•'11 roubar-no,, p,irto das •co1111élas• d• Letras , 

O eo;, .. ,:o ont, e º' blOCO!I O 6 •• • , do ~p,1ndt!'ftOI c:ríti -

, ,: a, 1 atu• ,; io ,Jo roltr.i.> ·wnt• ~ entr.1J.a do r. a••1•u s • 

•u• iroJ,otino t• n,1 l oc,, ll r,v;iôo 110 t11 rror lst,., u-v1tli 

,1-,,. r;orU,i1tnt<1, foi 11-. jarn l l•cr i11109•meis..,do , co,._ 

1 r•nt• co• o •li l111·! ucc. •l"" »o lÔ 10b •o J crn.ll do 
1 

' c:iu.w <n• 2)•1 i:or c:to 111,:rn .11101:,.0.4. 

~r , a~ •e~•<> t~" Pº , "b~r to à P"rtlc{pdc~o dos•• 

lu,o• ,1 Unlvl':-ote ide 11, P'>I' h ~o ••~1110, polêmi co , e,!_ 

l te nú,nu:-o lanç• -r e COSI ll!!JU11 ~ S OUlfo\S Cllr,, ctcr!,llc,u, 

Or.i 1'>1 • ~;>w·to, " r 1,~• ••lt11r, co,.111to no •~p11ço con­

q~1'1titlo pelos 11rtt'~t•• ttr ., Hcos o poet•s. "' i l u~tr!!_ 

rÕ• • •1io conJunt->s t ê.rdco~ .i~~orvid•>~ polo forn .. l, C!l 



'fU ~ o 'l ~" as voc,! a,o v,,'.J'loiana i,olt,1,a no sou lnterloi. 

dl 1r-a:u<1u liVl'••Hnh, a d 1•11bar o todo aon t eud (1 t! 

co •l oi :a 11Ú.1u1ro doi•• 

o tundador d• PLUVAL, .,. cintrcvhta concedida à 
rtrrl~ta Vf'rte7.•,olan"' IH,V;t:11, c0111pnrece ne,so n\lllloro. 

r., ,~ dei:,o>í 11ento. Ot~·lio Pall narra 1ua experiência 

J~vml l entre co,.o;,olt tas • tol iiricos. Dote lar .a a , la- I 
lencia do anul •od•lo de Modern1d.ado dn l spanoanaor i• 

ca • ~spAnha. •• ao t1nal, ext • do no110, p~nf adoret 

pol{ tJ.co:, "u•• vhio so-:ial o pol { t ica que 1nte9r• 

nossa tradlçio o na qual po1,n~o1 nos r oconhe<:er • . 

A identidade c~ l tur l do no,to Jor na l pol emisa t!, 

aa1 qua au,ctte.r- o aind~ 1~1oitaa an,p l ns di1cus1Ões 

• a;>rotunduonto. •A legali sar,io do aborto • da co~1s­

s5o <:ultiir l do CRUSP, •~ i•poss!vel Morar no caus,1• 
C: o Lut • J•r•to "Pl"o!lti tuiçiio• do Crupo Fcnalnista " 8 

d~ ~arç o• dcsor.hA~ o purtil dossa i dcnti t i c açio 4o 1~ 

ti, pela aoradia esndanti l . ' 
-~ &s,1 idcntl4•1• -cultural c oa o Jornal ■MtLa-s• 

vlliJa. tob~rMa.lA antl-exenplo daquilo qu• oc:orr• 

ea O\ltro aodelo d iaprcns •• a alter11ati\'a S\lgerida 

por t•••• ab0rd11dfs na toraa do artigos, aob:•rõ..-se 

a novos oua-01. Ci•o nwa proc:•sso de repetlçao, sobre 
poiaos c:11da \UI dos t•• •:J abordndos que aelhol' ,u;,rir ... 

ua destaque antu or, at• encontrar a sa{da, o desfe­

cho ln\lsita,lo, o ♦r tl90- tc::r.a chaaath•o• atual. lste 

condena a postnrltr a perpetu~r certa linha d• co~ 

eia. dentro do n{ve l da esfera da anterior~ A,sia, 110 

centro d• ■1.1itas Tud11nça1 , a, discussões l"ar~, a~ , 

ttos ca~pos, não , enos i•rort~ntes. tk'ntr• os de a­
brangência das re•niões , d.cidiu desnudar-se a pe.rtlr 

do próprio noiae. pi• n.a elal>oraçio aberta do jornal,a 

comis,ão de I •preJ\sa, nrs te e ea todos 01 de~ai• 11\llll~ 
ro, futurc;,s, pos11~i ria o n-• qu, •r·•tr.Atasse aquel• 

aomcnto jorna l!st f co. oes,a aaneira, o des~nvolver 

das técnicas de aon tage:a descobre a ••~ia da co•posi-

1., 

cl 
a;wr:, (nt :n• raobUlr.ou a1g11n1 repé,r tore, 'I''" ._.. 0 "'1>"~ 

n}.a, a lura t.tJla ,lc:scl'iinlnnU1a,;io tio " ~:on•, ,, . "Hlllu­

coi pedtra p.i,s,,7ori• ,urc;a o :IIO'!ICDt'> JA Artl .:t• l& i.; io; o 

t11b~ pre:uion~ndo • rG tnltu.ra soei al, Para illJuns, o 

' grito tio tili,:n17iiu, l'Ha '>utroa , quo oi,Õu- ,o "chwli,~ 

o ~o~ont o ni, t 6rico brAG l leirQS f) trnn~for~n~ ~o revo­

' l ucion,rl a AT.or~! , u~~nl f lc~tiva, 1ouc11, 

A cun uovt r :i l " 1~pr<1'l1Jnt o1 >1 0J • ~•uito 1101 , qu~ im_! 

tv rld•do, insen'l a t oz:. 110 plo.no histórir:o J'Olítlco-~o­

ç lal, . -a , aotinqe à pol •,a i c 11. To dos o, qrnn ,! n I t11Órl­l eoa re·1ol11c i on t l'i o1 f oi- a."' • uio polô:n!r;o:1, e en:: ar11m 

1 
a po1ê ,1ica c or.10 r:0111;ionr•n t o da praxh revolu-:ioniÍriA, 

j AI rl qo ll fl ~nt1t.Ó alCAI\ÇA, n.i •Ú.Stc a ; que i-cpre :; ouu se1.1 

! e~~po de atuar• produzir, , ua lin~uage.21, u~ espaço! 

, aola4«h 11ão é prec iso lev&ntar a pergu.nta de qu<i.,exe! 

[ e, tal lq7ar, bast11~do ac re ,c11n t ar q1.1e e~ !l~a crlaç~o 

j ele Ó "~~rbldo
0

porque todo, ~• ~tcmQrl ~•~ antu A tó-

~ric a id~ia da ~ortd", 

•r.:ui ti'::- r.tedo, gr1 t i.r ••n• d e Luisrreto 11cnde5 •• 
1 ~orda o pol~~ico o controvertido Arri~o nnrn nbá. ~e ao 
f" i :.irc; ,Jrll!ia de i ,npren,a é uma :ncn~agefl ( 2), A r:1Ú!liCll, •-

I e ·• :na lin•iu111er.i dot 1111101.l' ei; taç!o e cxpr e~câo, !licbol.!. 

~ '-' ,, r.i1:nS1>!,e"' e,wo\·11.da na • ~ tru t ura ar t!c ti oo--r.u.isi -

! C&l, O.s~• ponto d9' Vi$ta, enquanto nega5ão li outras 

1 .,w\;.t11,t1,c;Õe,, a -.:to reprelonta iu1 que:> tlona.ncnto r!! 
1voluctonhio do rui.\ TOdo aquclo qu;- ; · ~on•iutsu e • 
1 - , 1 
l ~anipula co~o novo inrtrwaento de exprcss~o. • rev~ ~ 

• , i 
cionÁrio. A dodccafon, a, portanto, re\'o lud.,:ma • .. .a_ 

' ca popular, co■ seus ~anco, ritQico~ • $eu JO\lo <1• 

inversõei I a tersina f,· produto acabado, sobrepos t o ao 

caalnho da criação. 
:·(\ 

1 o desabafo polÍti ó persiste, X1.ve::o l.1..1,;a u11.• rc!_ 
1 
posta tnchiva 1 Diretoria do DCI, z,ssin ,.nJ,, • A lvtao 

l continua•, Enquanto q~e, •~ tom irônico• malu:o,•uoa 
~.. 1 1 'loJ t .. s 

1 
Çio, result.indo eà dianra~ar livre~ento o corpo 

1 " • . , F 

,,.,. , . dia Am,rlcn, aqui f~1la o 11lucinaJo Juver..a n<' G , -' -

do . /i-:•::::Í',,, :1 ,1nnda pela própria •~uci Mção, d.ncaru. t~nJên.::i1's 

::' , ·.'E/J:; 1 paralíticas e a"esqu,ex-da esclerosada•. • 4 t,urric• • jornal. • i 
Muaa per, pect f v• r ealista-Jornaústlc•• os arti~~ 

deveia co•por - c erto t odo, on~e o ~onteÚdo seja 1Ud• 
1 

to1•111e e coeren t e r ntre s i• AI edito.riu •urg- d~sl>r,! 

,, "·. ·I • - . 
\.,:.:, 1 irrcvarslve1•, acrci:cbnta, •a.u i:sso- n llo quer di:er, 

t .,.,,· l 
•'j que "Ó• tamb~Jft tenh.&1116s Je pens Ar •• ri r--o •! urt ... -

i' • .! f\l?ª• varaos •=- Erl'nte~ o que import11 é a qu lid:\J., ••• • 

vadoras. des acred~ tando a idéia de que ta:er Jornal •:1 ·:, : i.ut,, R'>berto, Xl\~CCO, Spuny, IU~i~• • .-ntr" ou-
; ..\. t il!,>~ l • 

significa ""'onto"f ua c onjunto de artigos, duc:°1'.'exo, }í:."":'. , e : J tfos, sio .apen.>s no••"•• o conjunto d~sses r. <•~~ s ~ .!,a?. 

sea eixo, esdnaxu i).05. A Secretari I do CRUSP g&r.lla lell · :· ·' ;/, ' ·( 1a1 cabeçu aovcrn-,e p1 
c;Ô111 plc11cnt 111ll- !.C 11.i. ! r,.;- :-{ v.-1 4!. 

1 • • ,,.,, · t 
prÓprio espaço1 âp poes t aa, •Nacos de ICuvea• clli-lhtl , " .,<•:,,' 

1 
te do jorn11lis1110. par.rr jornal repr e • ..,nt~, f'U& •mi -

co~o luvas de vel lca e 11 mios avaludada1 de tigrosa1era • ' toi, 0 pico, wa"orgas;ao total•. Pora outros, o co-;>1!, 

• universidade", ~ as~unto do 41-. uata rea11:hoi, de • . ::\• ■cinto saudável " seusl anseios 1ntelectuàis. P<: qu~ -

todos , Wliversi t ár1os. docmtes, 1ervidore11 alf• de ' ·.~· quer forma, o CKUSP cbra?l•ta • com~~or~ ~eu pri~eir-> 

poss .. tr wa ç o,unt.lri9 , enc.,-rt!,lado 4e enlaca.r o eon • i :: , 11 Minho. A eoiu•:sio de i laprensa aco•panha "' lllt •111 

junto d• artigos ÍSi11c r ôntcos, expre1sando a poli~•o universidade, s,11\ll ao~i111ento1 e avan,;,> , aléo ole i,Wl-

da co.tuio sob ~ f ? r•• de e4Horia1. .. : . p1'ir outra dit{cU tat•'~' a de porta vos d luta ~ 
' "BnU de J~.os óe pa1,aV1:'aà, 4e artit{clos 4e li~ la l!IOrJ.-th elt\l<la.til tarab,ul 

I·, 
t axe d• .. 1abari~ao1 t oraal••• os prote,tos 1urr•• ~ 

• { 1 
l is tu provoe,._ ~ t effip oa, • suai ideias torJt-..•• 

ç011oponen t H t•.~~t6rj a • .,. •c;u~ 101 aeitor;s rta, 1 
nt v;,r ~l•l" l!es 1vropéi.u• , #.eAl"ttl\ld 1ron1u • f;. a,rl .:: , 4• H) Darthu, llol1111d i!' •Praur do TCXt◊~ 
d•r <t i pluw,aa d41 l:t.1"( 1·i.tr> , •a vo 11 •• 1h111L 1

: • do il•)l•••'" '•,' •, 

d ~i. 1-"Ji o-<; ·H1tro• e IS etcm• '4•1·di>doira1 t.0111ba1 ll l'VOISI~ ' 

, \,; t r. -a, .,,.1,,,\ora-1.,., • , t ac,e ~c •nta, atnda, 11,111 dev._-

(1) 1..-1:nH, aol.an,4 i~ "4 ••u•age toto9r' H.: ~• 

0
,, , e n•: '>u u .,. • 9 r 11n1o • i.ei do c: t>ra,;io• 1 a L•>l que nao ► 

Prt s i o, ,~nio u• gula para o eap{r! 
se j a~"' ª Lel, \IJllll 

r o perdL1o ea ,uu ~riprLo lablrlnto1 •al•• daquilo que 

~ cl,·ncl a l•"'•l• pQ•ler• 11c:.:inr,1r•, 
A ortfl -Se debater to:au co1\tr<1ver tido, alcança n~ 

.. aaconha aln•1• repi-esenta cnor•• t~ 
Y·H lu,r-1 :&On t•• • ,. 

,Luis Carlos 

d c<m~~rv..Sora,. Ar.o~p•nh1ndo os •=~n-
E'L..5.1-! ~_Lu~<-',...'.;.-· ----- - - ----'""-- .!...:..- - •• -..i_.........., ... !MJ~.~.-.. ~1--........L .. ----·--~--- -~ - --.._J_. ______ .....,,. ...__ • 

Mendes 



o 
o 

1 
11• Q•• • M 11trn1 i,...,,;ltO • aea,pr• 

qu. t11r..ho ~ ião• u,a lOrnu, 

1çc•• a que a•un olboa, • 
Rab•~ i:.Ai • qu• l~~o, a• diri-

1 
• gei:;. 
1 

Z !ui ni.:.s dee1100 aJ.n• j 

• l11::do ,:.eu hor6acopo, IH dei 

' COllt& 4••· .. ~uavrna: l'UTUk.::,, 1 j 
\~rUn.v.t t, deed.• que voc e eo 

edc.r.. e e-.1..,ora.iido te.d ao ae di-
1 :10:ü:.ad•• q .. , o dut!.no lll• 

1 
1 

iqo::ha , cc.a té • pernoverllnÇ•• i 
; :uz.s a!1nu, cor.o .r,o-iu•ia eu, I 

; er.W1=t • Wll.v•r•itiirio, côoo- . 

i cio de ·Y1ver GO':> = <!i ~c.dura 1 
\ ;.:.11!.H.r, ~olítica, ec onõ:.úoa • , 

qi;e tsu, a,c:!lDIU' lendo horóec,2. 1 

: i'º• qia t~• .. =.,ro uverui 

c~.u. wu cMrlUMlC• de pn-
1 :.elx-a? ll ale.da ic.a111, ccr-.10 crer ·1 
;n••t• v•~ hl.11tlr1"' d o daeti- , 

no, cuctll4a • 'nco:1\.lllia pelo• 
\-. - _ ..... 

Yelhoa, 110 11&1• 4•• vau• !ru~ J • 

1 

tro4oa coa o que a vida lh•• 

»roporoionou·/ 
- àrl.l.h.ente, a .. uno, í• ,. "!"P' 

p•r••v•rança , 

na t•roair& ou qu.o.rla aula 

4e i~••• ou notei que uma 

d111t int a e•1ihora, oboorvnva-m• 

çoa un& in'111ti11oia, 1'141> 4•1 

awita Jsiponw,oia a ieto, vie­

to qu• m,ue olho• oJn41l c,utu,­

"".;i oriubrio4oe pelu s:iu rcant• 

s;T•u•nç• do ao~• 11:or•na, 

- Co:m.ent tu t•ovii'Sle? 

Je •'•l•P tl• Jv.n.na , 

&o t4 algo 4• quo rJ111ito 11• ! 
oreulho, é ••l• mou noa,e, qu• '· 

aléa d• tTazeX' co•1Bigo um ou• .. 1 

to digtM:1011 •oerio~• n~~inRl•, ( 
tt'LZ tw:ibé:a a i111 ddit,Lo. l•111br8!!_ 

e;• do• 1r.iãon í ndiou, vítiall\8 , 

entre t nntoo, doooa oodo de e~ 

pittil, que Lirl\ aoa horuano no 

mtd.D doo vczoo n cr.ia condiçno 

dt1 11er racional • eolid&i·1o , 

A o,s11horn bniena, que não 

Liravo oó olb.oo do IIÚ:it, cllCIIIID­

vs- o• Verônico, • pooouía d•n­

t1·e QrJ i:oun doteo, doj o ooioe 

que n1m11 r, ort a I\Ulo c e cho:u.o­

ram b11ot1U1to a atonçno to..lvoz 

dev i do a tdipo , que como pude 

ler noo livrou, demor~ a oba.n­

do~ or oortoo orlo.nçoe, qua 
qu,wd~ tie dio conta j~ não a­

dul toa o iio vcu;eo nt:Í oetudn.11-

1 teo 1:n!.vorG1.i.:.rlofl que :: récl!l 

te~~or~ com dctlcon!it\!IÇfl, n~B 

b.o:róoc: opoo ó 1Ól·i o11 do con~eit~ 

1 

1 

ndo jo1·:v.:.l l .l her1L1. 

J. onton ri:l.turoo , cu e o =o.vn 

t1·01w1ho::do 11:. Uni VC\'o ido,lc, 

r,n.-i.Jiond o xicuo o rnu.i II d I! 1\ o l 11 º!! 
lórloo aJn_.moo, que como ..> p1·i 

pr1.o nomo d ~li I Rl 11orv1n ;~OI(\ 

ns l!lÍn l c:no doc;, oGIIE· d e oJ,nu!,a 
qu.,, coito f.\1 1 c:, ns1dc1·tl o 1.o c,­

tx-01111,0 maiio ,:r,1·0 1 nêiu 111 .ra 

l)llCm UOIJllJtC I r.11111 IJÍIJ J'IU' II ;)li.e\ 

IJ IIO Jll!rltll nl ~lllfl r11J,l' Lcfo11l o.:r 

multo 1,,,,1,1111,hHI, J'Ot' 1>U\' ll i'nl -

1.H uo e •1• 1t,11.l d11 1:w.,aLi1acnto 

e111 01,'lt ,n, que 1J' lnr:d1> h 1.vin, 

urn do,1vl1ulo 1111:rn w111 co;-011 olo 

vinho, IJUU niio cr11 do b,11111, 

1 1111111 b 11n •,, v r11n1 nfot;~x- o 1,r 

do malc,gro (jllO II tJClltG tr-11~ ora 

CCl'LOO d lnll, 1n ,1 11l OJ i11tenL•.i-

---------------
! 11111 do q, o 1nc~1.u1,, 

o. 

uoulo 'l·', ,, 1 1.1ve1 • 1 .~ V.Jl 

de for,;,1 m11i(Jr), 1H,1' :- r tt' a• 

! noJ teo t•.>rn~Lt"C.,,J-uO ,~ o, ;t, ,.,, ., u e 

difÍcoJ 11 ,1-,. oor~:n vo Jd u t , 

d1cou chtunl\lJ\ .jo 1naôa111, llt,'10 

011 conoidoro 111ni11 cor10 unn cr,!. 

çiio que frocuro. ao wuu.iostnr 

lj.vre::ienLo, i:r.oo • re,;ru.c.idn P!!. 

;.ht 11.-a c-u e 1.,t.n\"fl ::o t" f',:·,:c-- ­

ce;l<.I.J d~ ét:-:l ,1.!"ti:rr :.:t~ .. : •• ~ 
n.1voruid :uSa n~ ;r4!'U:.4;~.v ,-~• e:: 

c;re·,e, 0 11ia ou ::.cs:oo ;- cr vc!i~ 

4o ;per:fodo "':: q.:e o t: t!.o ;r,:?. 

di .;O 1u1ui l>t\ter.l no L.r r:.".t~::-­

ni:,: dnÍ ~,.. i')cJc,~ :::.e ~nr :.~ ln­

,:o de iu-:.:t1::- a::tr .,.<' .!l i.,...:~­

c,. ... . }t. ic-or; ent ro r. ,.,, :.-.~ e :t .:.;.;..... 

1 tlln;·,,;n.o e r, c.;;:c,0 -1!1.e ;~ :12 ,; e:ü .. 

1 do br~dJio ,~""• 

! 
~oi;.l cJ::e~•yu a_ te• 1,,rc-::..=--.i~~: 

c :~ n aor.1..:i:.c::l< , ""'\ 't.;:.:t:i J.;t' 't~ 

oit1to · rto1, f'\' l 0 .. 1:.- :-... ··~ ,..,-'.:... ;:.,­

' q\,e ot:. o r.:.,, .. , s:c.1..11-> :..-,.~ ::.,,. =~.:.. 
t.:. c1.> :. t1.d o:-

J.: ·1."! c~co r.:ecl\.""et" ttc~c, e ,:,: 

tro>n t w:to:• ;r,>ble:.:,u c;: .:o "º 

,~ l q;.:c i.,ec: .1.~e- J\.1 1";.\ -- !.. ... ·:: .;1. 

luao e 1:0 c,1,1. ,~~..i e,;t," ~- C':! ::;-

rn1nv: ;-r.r!\.\!.!, o qt.:et i:;e •-.:. r\J.(1-

,u, ro.e :uó::i do u;;o u,r e;.; 

1.oil1st1r uc i~1~~. ::~t~;v~ ~e 

00 J ' t'OÍOGO OI'CU tll\lt,~ ,.:;:'\ ~Ol'­

culpl r1.U"11 1 i.;~c, ntn,:.1 :i1,.e 

,10 111•01·trv,;Jl :1 r o-.·.c , ii~.:::-: o, 

q11:il neJn ou ti::J i;~ • : ':·i,,!3 • 

t:\.'õ:\,i:r.i UGCl~llJtr:,\' ·'!: -

,,.,;:i q1111 wli'i'io ' t .:.r;" 

111.Q e .i111,er11iril\!~ ~•t 1 •1 

«11.,Õ~d do vl,b e) qt e::; 

O .•Ó IH,-

an.:,lno. for 011tt·o l ~, , o 

1.>olov ji odln,a ~:,~~~e 



:o tc~; o 1u• o Jd referido d•• 

,, }o de rceo~lr Yol\nvn o. b~ 

t ,r •::: u.r.tlll Jo.:-.el:1. 

:,e I\ lcq;o Ht::;.o ou tinh.:,. 

v , r.ti~• do oi,nndor outro11 idA_ 

0:.:10, tuvn r,or 11uro colonici-

l l =<> C'.U t11.ral ou ntüo por lllll 

::e110Jo C:e :icc or.dor nn viela. , o 

q#• ~e caJ~~va dor•o do conuo!, 

ê,:c1n , poi• oc.ao ~od•ria a.l• 

e ..i l'n coa ,preooui;açe•• aoc1a1• 

q·~•rer 11elhoru- de vidn, dentro 

de= "iute04 ouJo 1ln100 vu.lor 

é o C'ti,it&l, iate, é , toch;uo o• 

cL'1 ~n n.o que eetá 4111 ToUa 1 

r.tJa4o collforto 11ahr1al, a 
q..te cor.v~oa tocJo• tii:i 41-

il8'"-~• do vooi,, loitoro• 

IW.1• OOD801'Dte• (4• • •qu•r4a), 

duio q1.:e a únic~ IIU!.Uirn vál!. 

d& dt molhora.r u CQn4içõu 41 

Yida ~o atual conto~o •ociaJ. 1 

aerin a;ravóo ~• \,UI • ~ o.J OJ11en­

to po~Uco, np qu, •u aouccir­

dc;> pllll&l:.1in1; ... 11100 não ~ 

~~lvia o i:i.eu i r;blUl,O., pote 

::.ã.o era do =.e~ 1.ll~1r1su1 •••e • 
t:•lu u Ll&'utl& to:i4ÕAC1& ••~~ 

.-to, Mil :poeaw.r ~• •oog 

tortoo• qua •• f•nú.ttaae• u­
!.hor c:11ü1ear o quod~ 1001&1 

no~to • dopot a dt ~or bebido ll 

. z:.a eo.rruta t.oda 4• vi.l\lio num 
berdnho aqu.1 porço d• 001111, 

! req~ente.do q1µ1ao que t xcluai­

vnt:ent • 1,or •studa.ntto, 011 

uentia muito pobre c0111~ p•uooa, 

po1e 1116111 4o nõ.o coneeguir e.ri 
anr oa I\Alea Que •• .,n1g1,,., ' 

ao ollotor 011 c a.11a not ei que 

aou co;rW)iO v:,ec.bWlélo a.1nd41 

coot wuc.va v11e11bundo, ceJU waa 

oom,pflllhe1ra1 q~- 01 meu■ Últi• 
ao:, trocodoa tUil1.1111 •• e•aur1• 
do 00111 o v inllo1 ci.u• não hnvia. 

muitoA condiçõee d•ou eatud o.r 

t aud o que t r obnlhru:- oito hor~• 

por dia•• •n! iJ:1 1 que ft mnio1·! 

• do a treqttent.a4oroo do bo.rz1~ 

nl10 tinhcw UQ auto•6vol à por,; 

ta • aúaai •• Undoe piu-eo jo­

vens C<IIZI l ons~a onbol~o eno arA 

col t.clc. • • aportnh Llogrta do 

1 

j 
, (. 

1 > 

Comecei u lnwg1rn.r, doitodo 

m mou lei to tootoi:iun.ho do t8!!, 

t\lo pi•a:orco pndidoo, que bem 

eorio oo ou eu~ivouoo numa 0a-

1a, uiio lux11003 moa llllll•la, em 

Cni:ipoo da Jcroõo ouv.iudo Toho!, 

lcovol:1 1 00111 muHo fi•io (lQ to­
ro), nbrnçnndo wn corvo quanto 

• ~uaa. aal>e, rogndou o u.m bolll 

Tinho \11111\IÓ111 quont. ■• 

l o.ra voeis 1.Ja&ino.ro11 111olhor 

a minha ■1tuoç~o, leilllll outo 

pequeno potlllO que eu 1oorov1 UQ 

410 deotu1 

occ queror 

111.inho coxa roçou a •ua 

muito quente 

■eu oorpo t11tava 

• ~ mou eoqu•ntou 

111.i.nha cabeça iclpo.o i onte 

111011 corpo t r emeu 

• o eou , 

llllli ■ quente 

a.t, quo cho5ou a ~ora 

do voei dosear 

• ou eodnho 

dentro do ôni bu• 1 
n\ll.la ~oit• trio. 

,..,. ~•• qu• po,~ ,,.,f 1 -
ar melhor a jCÍ ref erido vont11: 

do de poeeuir, que mo oton::e~ 

tovo noquoleo 4iao. zll neceoo! 

tavo d• molhore■ oondi çõe~ do 

vida, o&m. 1?rnmlt ■ oncr H .Ícioo, 
1 

poio ou b•~ ooi quo que~ trob~ 

lh6 jD.1111Ue conoogut o q~e deo!_ 

Ja; como Jci diaoe Ul!l gro.r.de f! 

ldaoto brneileiro ch:ul!lldo nut~ 

tinha: •quem ir.ventou troba.lho 

ciio tinhn o quo to~er.• 

llÕo doeejAVQ e a.indc. não d!, 

oejo ce tomur t:m bl.lr,$UÔD nco- ·í 

11odo4o, 111:\8 querin uau1"ru.1r do 

grande 111.il~o braeilei~o, o~ 

te• que ele decmoronaaos JWltO 

0011 eo110 crindoroo. 

r oo to tudo 1000, umo nova 

poraunta mo atonaontova1 

Como oonoegu.ir cnpitnl, ooa:: 

·' eoltar lllio doe idtai e 0001&111 

t11.■ , • · oem ter qua t >.·o.bnl,hur . 
1 oit~ hor na p~r d1n~ 

J • Ô t. t:,j • i h.l. ! e .· , ; !a . 

Se:. ax.bra J.1 '1 1,· .•'\,,, ce:=. 

dar tUoco!ia dtefer,. s ., M • ::­

çõo dce outro•, Q~• cc~, ; ,-;: ~ 

lllo i.c,~i,u,.r \:..: ~.:1.....!1' t ~:~ , 

oom nonbl!.l:n ~•r~,é.,tivn ,r~t~t 

e.1.ono.l. ó clo.ro, i;:i.s o::..!u, voei 

1 paoOI\ • Hr ,J.s\1k Tl r>\O c.::i 

outroo olho:1 e c•~-ta .i.,111 .!e 

c4i:i.irnçõo i:.eacl :;J:,. e.;:. ie,-c,·:-!1, 

ança • rouco coao. 
A inoinuo~o • eir~ trs ~=,a 

111 . reun do in! .iio, t.oon. JCÍ ll.\., 

, ru. n,i:1 tõo mo~11 nu. t.r.o i:ai­

nuoe:i, i.zi11 únds :i:uitir.ll , r..l~o 

el e ~cio ainietro no c;o ~·. ol.!,a:-. 

V•rÔoica ;or li\;& vo~, era 

deoUaia e eetav11. ! or.e:\do u::; 

curso 4, p6.-grnd-:aÇft.,) lla t!:-.1 .. 

vorsidado, • e::.b l)r t1 o 1-o::i;·o 

que ,,t civo..coo no cure~ ~á a~i_!: 

gi ra uno àoi• m• oaa, •~uo ol~o• ' 

o1nda Ur.ho::i. a tdch.a 4:i.re.;io . 

o, bem que do ir.n;iei~ ~on:11 1!; 

oiciva. 

1 
pom,:w\nt o, que ::.i.:::i r r:.::;oi r .J 

I i11et. !lllta ou cona-.i:r-.i, =t1 ~e;o: e 

·1tornou- 11e l:.'lie rortt, <1 ::.,;.:> ~º=. 
• ve como 1vitcr: l : Q\.(e tlll e, 011 'l.ivos::,e 1..:. C,!l 

l 110 co::i \',rônica • de i:l,-..:.5 

' tormn \lau!Nleo• 4• ce·..l d1.n:c!_ 

! ro, CJ.U• 9- oetn alt-ura, e ..1 ;is 

e~bi• cio aor pouco. . 
.Ah Do:.1&, porqua !1 t <4 at • • .,_ 

roe tão ótLcoal 

J... 1c, a td•ia, dov•:> r.d.A.1 \ir 
1 er.:1. 6t l=, :n11 aindft h:ivin Ul:l 

1 
i!ltu.o rroble= da ord~ • U ça, 

41- • :;,'U':i. ru.,{Ulll! ,uve::. cej& o 

) s:i·•:-<!~ iJl!port ;mte, 11m• p~ z:w,. ,, 

, eut udi.n to do t ilouo!ia Unna uia 

l l"'"º e noz,,■• 

l ~• D"'rl•'" ·ri 1D prc.bl• ma no 
1 ~ , Í :Cl\tO do ooquord :,, a• r te.o • ,t1-

c1:1• q~.,.:1to a e11t ~a q;101.11;õo11 dt 

: c ::q..i t t..l , 1t..."\a ql .. t . !0JU. O\, !a.ria 
1 ª" ir,,n.oauo• cc.c i'ortnicci que, 

1u:rodH•t1 le1 tona do ooquorda 

t de dirtit~, nr.P era dt •• Jo 

KOr !oro., • ov~o di z neich, ~ 

Q•Jo i l.ll' c.r\a , o prazer. 
~to de ll34!:i• poo3ui teta 

Jlal•vro.. 
J'na .:•~• • . 
oa de•one\rnvft 'lu t r er1 eu 

., w er111 111U uto.zê- l ll no 11ou d!. 

j eojo, • 1óe;ico, -;u-1 11 _phno 4!. 

1 
rei co a t..ea reoo~•• nna., • an1-., 

1 

q11t11 uu dJ, 'lll ~ n.iiD t,111 i.1ra. 

r.Mla 11&1• ldeioo. 

1 
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Ori.tào dê Informação e debate • Tudo mui 1.yo­
l)Ct-::-LhreAlt:\11111.lre V. Leme nito "' cuforico 

no papel, tanto 
- USP - N• 5 - JAN - 80 
Editorial da diretoria 

19109179. Nas tlelçóos do OCE­
UVAE da USP, a vllô11a da chapa 
TODO MUNDO NO DCE. Um pes• 
soai novo propondo que o OCE s<1 
tornnse, na pr.lllca, uma enlidado 
que represenle o conJun10 dos eslu· 
dantu, levasse • lrt?nle uma serie 
d<1 alfvldades de lnlercsH . \los e• 
estudan1es. que lulasse por suaa 
relvlndlcaçó&ll, aproximando•~• 
mala doa C1101ros Académicos. 

quanto as ilustra 
ções populistas; 
nac!onal!~tas, in 
clinações machis= 
tas, esteriotipa­
ção de represen­
tantes da moral 
pequeno burguesa 
que povoam seus 
panfl~tos e car­
tos programa , re­
flexo . de "um pes­
soal novo", tio 
novo quanto a der 

rota do proletari ado e campesinato alr,uns a= 
nos após a Revolução Bolchevique de 1917, sob 
a égide burocrata e traidora do,stalinisr:io d_! 

• generando aquil o que se cqnstruira no cou,eço 
do sonho, o social ismo. 

Pouco anteo de findar sua gestão cansativ~ 
a diretoria do OCE vem-nos brindar corn um ba­
nho de alegria, chamando para sí conquistas e 
vitórias , numa carta-balanço Gemelhante ma~~ 
â propaganda e lei to1•al, tal o grau panfleta-
rio~ 1 

em 
a BALANCO~ . Realmente, 

• • 1979 grande foi 
hm~m em 197ll llvemoa a prl• vitória na luta pe­

atelca vllóna da morndl•: ocup,i- la rnoradi a estudü:i­
çiodos s. • ••·• •ild•re• do Bloco til, mas graças à 
A do CRUSP, 01.otras vitórias, es 
ta, _JQQre_~~ p~opost~s q~ »ir~to~ia ~o DCA c2 
~o as que !orom colocadas em assembleia de 
USP na !re~te do restaurante, a qual delibe­
rou invasão do CRUSP , • 11 vadir daqui ., 20 di-
•• • arranje mos primeiro os chuveiros" ( fred) 
ou, "VUIOs juntar no&s• !orç~ e divulgar m.sis 
a luta, invadamos no inicio do ano que vc111" 
(Hara},. • 

E,a o tnk:lo da r.. Se o Projeto Ron 
c;onq.,15ta n rnor•dle, compl•• doo deixou o Blocõ 
mentada em 1980<com • ulda do A não foi !!Ol> pres 
Rondom • H ,.,o,m .. para • •.~ ,io da Diretoria dâ 
1raMlormaç.iodetodoor,,~lo11111 DCC "comandando o 
~pa.-. o, Htua.niae. 1110vimento", poi~ e1 

ta, ~esprezen~ __ õJ. 
f{~:., nio o co locava no ponto de r,a•.1t11 <'.:1 11 ,,11- ! 
serr.!.·léias, e quando o t~z postou-p o pele, n, 1,!! ' 
iuento <:o:J prazos dados a rettoria p11 ra doaoc:_!! 
par o opai;o tomado polo Projeto R!?ndom . • 

Por outro lado , entendo a:l nda n110 compl o­
acntada a "rer.:onquhta da moradid", 1mh c11 
prédio• do CRllSP ainda abl'iRIIJA 11 Lat1•11s - p .1-
ra i1ao há ,.u !:o colocada a noc:orui:lade de n,o 
bilizaçio reinv!dlç11tória pel11 imediata reto= 
11ado da construção do cdi!ido novo 1w l a<ln 
~11 Ciincia, Sociais •1 ~u,1u1; inat11l11ç6ua Ja 
.,u1-ocracf a uu i vorof, 1;.&rt a 1 • p~ 1:•ndc,•110 1oi11d• oa 
r>loços injlc&b,!!~011, • f ' 
- • - R~-a• 01 colega■ d,, r 
ulurnoa • aluafio da Comlsdo •ic11 t11n1bém r es;;-
• Morad~ do OCE, tortaltcl<h • 11lv11m a atu•çio 
fmp11lslonada pela •mpla P~II~• da Di rotorio do 
9&~ doe colegu da Fl•lça, DCC, 11i11teticct - 1 

mo11te bell\ ox1,rr.i,!. 

·, '~'ji . ' 

" 

,1 

'1 

J 

do 

j111da no 19 boletim apÓ11 a inv11sio: "D.i~d., n 
inicio 11entimos a noceuidada qi,o .,,ta luta 

•fos se encamyada por nDssa entidadu r~prcbe~ta 
tive II por sso foi constituída• c~nisr.ã~ di 
!.uta_ecla Moradia Estudantil do N:C". 
-,,Cõntudo, o que ~• oba11rvo1,1 1.our&1nte toda a 
luta foi uma eos tura omisaa da Plretoria do 
DCE, 11 qual so compareceu•• •••o~~léjas, on­
de atuava ativamente no 1ontido do frear • lu 
tM". -

Dep:--1,, • Td é a del!Ínfor-
lulll 6 porta rolorma do Bloco F, 1• maçÃo da Dirt tor! 
p1rclah11,nfe ocup1cl11 po1 alg11n, a . do DCI: no que 
cologH. tange ã ,noradia 

que o Zico din~a, 
nÃo sabe ostar o Bloco F literalmúnte ocu~a­
do, aliás a rovelJa dol••• OG quaia tacharaJII 
õi "lrre11J,n11áveis", os tai1 "algun11 colegas", 
tanto do Blpco F corno do 19 e 29 andaras d~ 
Bloco A, pelo simples fato de sua oarencia t! 
los !eito perder a paciência d! esper&r que a 
Diretoria encaminhasse a que•t•o ao conjunto 
do, estudantes, o qual deliberaria os rumo11 , 
a serem aecuidos, dirocionAJ11ento •■ te corre• 
to, 10 fossa efetivado. 

Ainda esl• ano, du.a provldónclH Ainda e1 to ano, 
urlo oncanilnhedas: •l elAbur•• duas _providêno! 
ç6o do um Eslntulo da Moradia• a1 ja foram en-
b) roe•ludo e clusllfcaçio - por camlnhada:i: a>-
necessidade - clt lodos o, e•~•• A elaboração de 
datoa, moradia. um i:statu to da 
Horadia se está fazendo pela Comissão de Esta 
tuto, baseando-se de um esboço par nÓ? apre= 
sentado o qual, depois de_pt'Onto se~a refe­
rendado'ou não por assembleia do CRUSP, colo­
cando-o daí ã apreciação do conjunto dos est~ 
dante & da USP. · b ➔- E~t- sendo--enca'_!!inha-:lo -z,e­
estudo e classificaçao pela co~issao de cele­
çÃo a qual distribui na ■ emana do dia 27/10 
as ~Ónvocatórias para os necessitados em mo­
rar no CRUSP pree11chereff! uma ficha para depo-: 
~o serem cntr~vi,t~dos pcld.comi~~io d~ s~le­
'ção, dentro dos c1·f tórios sodo !:?conom1cos. ' 

E 110 que tan~e ~ outra3 quest ocd colocadas 
durante a c~stio Todo l1undo 110 DCC, pertinen­
te ão lutas estud~ntis e operãrlas1c seu_cn~~ 
Dinhamen to político por parte da Dirr. l or1n7 

Seria nece!lGá1•io alinhavar- U!llil r,;rie ~e o!; 
servações e lcvantàr outro& t,:mtos pontos pa­
ra esboçar-se u~a análise-res~oste a ~fv~l de 
documento, espaço ~~ce que o JorncJl nilo ~e~,, 
por falta de grana para ce far.cr uma ed1lao 
mais volumosa, .mas r.~be aqui no a~plo sentido 
d11 palavra: POR QlJ!:~ireroria <!o DCC se co­
locou durante tnda 11 mobiliz:.:1ção i;rcvista P'?r 
ir.ais \'erbas interv,nóo i,elo· fln:. dü grave, nao 
comQreendendo ou~ utiliz:ação cnzo instr umento 
~olftico, propondo velhas formas de mobiliza­
ção jií fracassadas? O QUE a .DiNtoria con!te -
guiu com isso? Divijir o modmcnto, expondo-o 
ao fracei:.so, como -<•.:orreu, pois nadd de posi­
tivo espera a USP, CO{ICl"et~unent.::, q~anto ve,~U 
e RCSTAURAN'fE, este, u:na perda q\!e reflete o 
imobilismo da Diretoria fac, a all=ça is "R~ 
itorias Progressistas" espelho do que defende 
na 5ociedade, abrigando-se sob a sigla ~HDB 
numa ampl& frente co11 a burguesia opositor• , 
onde tent1-1e cooptar, sob a direção da pequ! 
na burguesia e classe obr•ira, desarmando •.s, 
privando-a da indcpendencia de classista. e~­
queccndo os recantei exemplos do CHILE e da 
BOL!VIA, para não citar inúmeros out~! m.sr­
co1 da derrota do operariado na Hiwtoria . _da 
luta de classes, quando il~~idos por posiçoes 
re!or111!st111 e 1t41linhtu, • 

1soo1~0peririo1 polona1es lev~ntam-se con­
, tr• a DUROC~CIA do E1tado operário, 

degenerado, 
• Há ~O anos era assassinado pelo ■ t! 
liniamo LF.ON TROTSKY, o fundador d& 
~9 Internaoiond 1 o partido i11terna­
oional do trab•lhadoraa, defensor da 
indopendonçia de elas•• doa trabalh~ 
dores, pela conquista do uma socied! 
de mah justa, O CCHEÇO DO SOIIIIO , o 
SOCIALISMO, o inicio oa LTBERTAÇÃO 

• do IIOHEH • 11• HULHER, 

llt'!RGIO CAMPOS, 
kITA DE CASS IA rl/1,A. 
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QUIN zg MI OS ~r 
A· UMss· SSTÃ ÓB VOLT~· 

~ - • ~VIVA . SLA.l 
' , 

~ot!vo 4e •l•gr1• p~• todo~~, e! 

tu.dantes bra,ileiros. e,?e.:i~1••4-

t• os ~ecundarist•' • é• ro<:o~~tr~ 

çio d• UK&S - ui,iio Ke.,-opoliiaqa 
1 

de s, tud= tel $eçl,Uldllrb tas . 1 D! 
pois de 15 -o• de airrocho , ,ui~o 
su.fo<;o, o, 1ecundarl1ta11 •• c1lo • 

e .. •• 11ovia~n.o •• aqui e •l,,r81;!, 

,urgea os c;rê11ios Livres: • j nWI 

futuro brvvo • UBES - Uniio •~~si• 

leirA d., 1stv.d1J1t•s :Sec11nd&rilt.a,, 

,, 

o •ovimento 1ec1utdarista fo i ua 

c!o• qu• aotr•u ••iol' reprei ti e·• 
68, Isto VOl'q\le Ml>ll.lr;Wa ~•d..l 
111ente uiu pi,.rcela consi1lerúv•l da 

juv•mtud• bra,1.lcir• na luta :c->n- 1 

t.ra os di odores de plant io . ~ por, ! 
que or• u,w 11ovi•er1to quQ facilrf,cm­

te radicalizava, dada • própria 1· 

c1peci~icidadt de 1eu1 integr~t••• 
ou •eja, a ~•ioria fllhOI d' G~••- •• 

•e b•i~• e de trabalbador••• 

. 

Ig ENIDB - ENCONTRO NACIONAL D8 
1• ESTUDANTES DE Bl OLOGl/, 

r· ·----- e 

1., .. ,.,, l ~ ,' •:Jlj.,, r . .; :, r fn •11 rol t'll111fü1 tl'! li'· 1 ,i11bro do \ <)8') e::i Ir!\,, !IOrl 'LOn t (? . 

· 0 1 ~ .,. ,.,.?( ro •· 

1 

' · • ••·•C l ?nA\ ,:,. ~:,tu 1111"'~ clri ul.01011.i 'l'JIJ contou con a pi~ 

t;•!l:7J 110 ~':I •':•l l.ls dtt 17 ,,!l\.) ' )0'; t,, ... ,ilo lrl)O, 

:.,,. 1 1' 1 • • ,, 7 • n ·: •nt J-1,,ot'l~ •:q 1tl •>ll)7l.i, •,m 'Ir. r•!'.tn1nd'l Mntt1ta1., or".).>n i-

l :r.,.r s,A; ••1~•,i,n , :-.. a r!<:--tl ·i:> .i inú:ioros r,roblc, .. s, toll projllt" n:So h=. 

·li~ •1l-'.1 " •(, ,1','l í , \ rr•i 1 l 7. JJr,, 

!',;i,s •• i1·1i1 .• r,,:1t .. ·;'.io ,1:r,icr:.r1.1 ,J., n'l'l:;ol profi:i'.:'io h'>II''., w,.i ton,1'11 

:l,J c?n1
1
11flnc:,.s 111au atul • i-ehç::iu ,1 u.r•vJ.cJJ.!11 iw a..w.iç:.o , • ilo u-

t• r.lãiU't d1,~11id,,, 

! ••n ~• ,q~ ÕI ~ t!•I o•Jft.:, tut -, , 'f''' ! ,r•;lr .n ,, '!~.1ni~r., ::.lf: i'll'I.Jit do í:'1-

t 'J~ ::t•ot -1,, :il.~lri·il.,1 (:,? : ·•;·f:) , •1•~•. procur,1•1.u:i C::Jr unA ,;,rle11t<1,30 i>O 

l·'"', /Í: .••r.·,, '( .&'J "11\::Í"l ', •I .,,.,,,.-; .. , ••• 

1 fifi,. 1;.,· i:i:-: , r.e
1
r;ic dfl G ~·~••::;,i,; 1;,,uv't u:1 -, •1..:11-;o no llnC init1hJi:iento <'..:>S 

1 

n · .. · ~lt-;~, ,,~e ,:.:.n1n•;11 r.,r.i o ri,\'::f,r.•, rCJ IC •llUJ<ll), 

::o ::•;-:J ·:!t scut1 :n?S t41n:,H, 'iJ" ,,,,~ l C,'l'-, f!l1 ter1"n~ Pl'Ofi!lU011.-i!l e CSt!!, 

-!.l:1n :;. ,.:.,~.;::i con-:1'1-;·, i:-,o s ,1,.) inp~,:•t .1r.te trocA de h,forr.,1 ;õas cicnt!, 

!;::i. s Q 1,1.~ t,r, lll ír.l':tc'.in ..,!t1 cult•.ar.11, 

-;-o:!.,!ó ,is 1i scu:.s3t? s ,,os 1c·1.1r,,.., "' c:r.:-:r,re:endcr r:elh'>r e, 4
1

Ae -:>corre cor.i 

, ;ji:>l-:>p~ <ton::-o dr; ir.nr ,ento po11t:c<> ;,elo qual passaJ'loS, .-.,str.i, no 

1 t.i.n .. ~ l !, ,;·;;:o J?M'liLS:05 vfari,u r,<l;õ-:s dll .if>O i c, e rcpí.?io, in«:o do:;~'l 
Í • i:d .. -;;:., r.;u ,tr11l<ll'lf:ll to t!c cen~ro11 c1 c ,dl:r.licos l 1110·1i.Jnrtntos ecológ1::os 

i B ~11~ l r,1?nu , 1-:"ojt:tot Jc .Lei qu e: l'reJu:U.c~ prc,l'is1ionait du ãr,1,u de 

! !l.: :11e, PC.litk• ;:;cucacion•l 11 ,.u~,t~!' 111":i.is 11erais d~ so::ie~d• ara.si-

letr.:.. 

'!'r.r.~? -t:i :i'l:Hf: ., r.rc ::dnento CJ 11101Jilh:,,c;io d.t oJolo!J i 4 a n1vel ,wc12 

11al , n? rlli., 1 '14, .i,tiv1-la1-,i. mar-:.::.,,,~, o 21 i:: ::r.B p.ira julho de 81 e 

1 . · - 1 t • I t .. ,.,,.;o, v,,.-1 r"u:,1 ,,'J ;,ar.,. orr,,1n 1- ~-10. 

1 i:Ha r~.Jr.1:Io já .kcontoc'?\I r.m Mr:.ldc.sb.t. durante o co_ ngre,,o d.1 um: e 
1 • ' \ 't 
, 11" : ~ fr,i ~riarl.i • ~ut:>S<:•~ r<rtclriil de Bioloqia da UI:?: (cri~c1So que havia 

s , b rllo;~;,rti~ -1 ;, .ipro ·, ,11,l •c1a,Nnte o F.IIP.~). 

SL&IÇÕSS DA UNSS 

O• UC\lfldaristas , têa V811 ACHA 

11et1Ória. a 110rt• bruta de '-dspn 

tu!,, ee 68. no aestaurMt• C:.lJ­

bouço, por tropa,. d~ r•rre1sio. à 
1u~i•a roupa. ,or 1110. e para••-

/'"':1.ir concr!_~lllllont;• N lut~•• ~ qut 

f q H,S, coloca. , tail C0.-0~,! 

rh1ao 11.u Hcola•• auaentos 4•• tA 

UI 4• APH, liait• d• vag~• n• Wl! f 
,yor1idado1 • -~ t•~ 4.• ~º'~ á{nt••• ! 
b~ co•o • prorl• luta ta Juwt11.tud• 

por ••l• liberdade de ••..r • poJ.r 
dizer. a• eleiçõ•• i l'tlCS 1e rev••­
t•~ de profimde ,■l>Or,ân~l•• 

Pri•elro, que a r••llu~io de11.u ~ 

leiçÕ••· tel C9GIO to1. 40 COllgra110 

de lwtd•çio da mtidade, ,crie> 1.1.a 

tapa do l11v1 de pelica.•• ca:• 4a 
ditaJura, _Da{ porqu, a• qu1tro Cbl• 

•••• coucorrenttt se ••P"'hario ao 
•ÚillO •• reali&açio ~•• ,1~1çõet. 

' . ' ''"'' "'''1 .~ ... ,.,. '1 

1 Alicerc:• • luta: fo::,oa \\11 ;-.t!o ~~:,o 

, Alicerce ·• pelo.. l.1,lta Sc~uni.i,:-ista 

•, .. ,. · (soj,..os bon•sto": .AU.c•r:e • con­
Ye.rginelà; L~t• ,.._--w-.d,-:-istA é 1.1.) 

• ! , a f41vorlt•• Vo• ,\tl'#a (C~nt. ~.-..:> 

: e aeta 1 endo. •?Oi•~• por tesistên~i • l 
1 • • 
• te■ chances de vitc,rl•• Per cu ~O:: 

re • chapa •,or 11:1 Jloco•, fora~d• 

!!l~• si•P•t~~~t•~ do jon1~l aor• 
do P01'0• 

Entet\duos que a reor9:l-1'iuc;-io do tt.s . 

•io 1e d• do dia pr• noite, CQe, ~ 
trabalho a ~-410 • longo prAtO• toda 
• qualq\ler ati tu•e de qu.i•u ap~•SI ,-:­

., coitas rtdundar,. pol' ceto, o f>O!. 

.tvei• derrotAI ••••• MOVI .-.to. '"~ 

\:Liso, •qui Yai no,so ~~nse~bo: •si:-=~ 

I
DARISTA~. quem a;ue:ntou lb anos de·~ 

b!tr:Lo nu coitas, ague.no wa p,;,o~o 

l
■ait • cORttrÓ:l - ■oviaeuto forte, -

c:ouo • uitM-io. ,u iduHu;õH, , . 
, ... :l4ealiaac;õ••• VIVA A trnssa•. 



CINEMA lfO CRUSP1 
- . 

P ·-:iJr~ .1-'!I ud -,.c-onleeendoi Tod•a-1 

1~ ,~••n•s, tf>IIOS cinua no cau,r. 
T• !~ eoceç01.1 COII • ittia dou. 
Ciclo de Çi.n , i)t!>tti•~t,11. 110 

..,(•nto, d.da• diticuldAde de•• 

e~1e,Juir ttl:aet 4•••• g111n~toit o 
,r•)Jldo ffto cJu i,euoa, q111 éhh:11 

qu•r•r tr••n•r ~IJ 111.cH, ,,lo ~•rn 
sa •~&i~o de ,~to, ficando• coia,1 

' r•str\ta a duo1 ,~1,0••• o tnl 01clo 
r,:i? ulu, 

lo~Í-:l, p~~ta.r;a., coisu ••lbor••~ 
coir., poulbUl<hdo coner•t• • r,.i 

d• ~•~i•r~os tii.es tr~ veses por 
SL"lo1u, l' .. ,,. n(u,, tuo d11nUica na 

i • 

l 
l ~r~t1ea , • r~lstêneia dQ Dep~rt~,cnto 

t~ ctn ~ 4o cau~,. ou CoiaJ.~s~o, ~~~ 

~~p~rt4 :;llltto o~~~, '! •, 
A~•u~ t• a:iu• "C:O'lliU•O it• Cineia,1• 

• lcr.-.ada por 11ç~o(~02r), Cl•~4lo 
~~bla"to(tOlF), Tigrio(6lO,), tlÁvio 

(sc2,). Jil1•(40&r), •fç ••• •voe•~{, 
quando •1111 en tru, e.ta. WÓt aio 

1 -

~Jdqi•n• •ta,tado ld•olÓgico al g1111 prá 1 
1nol J-' es~.uaoa in,eritot

1 
n• Pi111ouca= 1 

' 1 
~~ C<.h~Ul~d o d~ Can~dÁ, d~~-- V~•os 

pTov1 ·:1;r.ch r iu1-::riçiio 110 oo•tb.o, HIS , 

e u,11t•• fil:aot..:,u qu a.A U.9 •xi ■úr .. , 

~,pccial.acot~ Gquela.s dos Consulados 
~~, r a!ses Ca Cord.nb d• Forro. 

,~ as,1st;~cl1s, nas três raeent•• 

pr~Jrc r,Õcs lo.ri• aquéa de nos,~• 

rx~eetativas. JÁ ,pa,,~~º ' ' · •sT1aaT 

IJ.i~lQUt•, •cA'flJOR", "Til& RAILROW>s•, 
~H~T/.MORPHOSE•, i •ssr6LtO•, todo• 

do Consulado c,n~dens•, Da Kça j' 

pro jetM10,: /.'ITICLil!AX, ATO SEH 

J'S.Ll."-'RA, ALIO<I ttO i>AÍS DAS HAUVILHAS 

Aguorde:a para b~, 

Âq u~rdc• para breve •ros ~i val de 

McLara , u.a c~r• que J'-Voluciooou. • 
tér:nica úo aniaoção ec cinema, 

•cas telos da Arefa•, pr•laao ÇOlil 

o,-:11r 4• 711, por ~ •lhor fil:ao 
1 

, 

d~lr.~do, • Quttos outro,. 
a l\lnd1.aei1tal•erit'I, n-1g1 i dÓhl, ' 

t•~• suqostões. Gsta•o• tod• • 11 
ae~und11, quinta,• s extas , no 

r ~r-~Árie. 2 1 andar d' Bl oco•••• 
c.m~P, 111 22 horas. 

·\ 

) ,; 
• 1 

1 r& r 1Uf do upnr~•• 1 
e Jitetor do C111po111p,úlll""~ r'o• c:n.,l11•11i>1 dJ 1i,;..,.,,r\ll'\c lo.,~r iti1 •'t.,,rn,.r,,;, 

cfa~unlto,; o O~ ,voitur n, 1 
Ja1• J' 'º ouvl~1•,:~11 r;,r~• . •u~ .)aul " · u , ~1-,0 p 1ll ~J, "" f•:• Ja,l1; • 

! 1;u,, ,~~ i>º'" t.~~; ,1. •1lr1:2 ::;,, r 1raf~.,ic->• tt ,11, ,çõr1, r: ,.•Jo 1~ ... prl-,;l.>J l ., 1 

•o 1,,.,1Jt t t'ltQ • '1 u,:;,1 r,r" 

l 1:aa . .. . , J&h d• ?º""ª ,, on41u ~ui;10:hH o,...,h I\J ~l•••j• co ,,:orla ~• ~;~. 
·";, . 

, So~■:, ror 1ue? . ,' 

! flua Í,•I'.• on,, H ~orte é lo:car r-~r 1-.11 <16,fch;cl. 

., .i1uhlr ,~"" rl,1e~ & n lolJI o ?•l•Jc, u , J t ª~"'"• 
li Cl'd• • barJuJSJ.1 • ol,ua a.ÍJla ;iro ançJ .. ("'tJorlt Jr1o o~ u.i-' • ?•r ,t ,,~I) 

tn,u ti-l1,, tr_..u, tinl• •1uar dh r fl.c~ Gtl~I\O.:.. ~~Un'lu ...,.,, •• ~•oi!".,. 

ª ";la • • •••lnlnhu run H : arte,,,,,. put• ~;lar,=~• c: , ~,o ~• ~, .. i 1~a,;nh 

n a"'1do r ou u<1111tultna e, nvart1,: :" col "JUt,. • ,uin, ~,e~oe. 

pnde • ~,~u•rd~ • ·'J4rrh• , rr.c•tt~ & ror h\\• o. gun,~nia),.!Í«ri,~uu • • 
,axor o ca~po,r J.:~t t~• nuv , lull..,,,

1
;1-,n{, 1~o,~p•lÍ" '!• • 

i D11é• n ,h;~~ f rtcer t,,~n<lo ■ oi n~ Ldu lia ;,h;lna :;uo nn JJeuS. 
1 tn r,■,nu, poh .1• c,1anblhno•h•JJ.~iu•o • ~ 011:0 •~~ai1h ••••• p~~ Pl:1:-4• 
J 

(' . 
"P•~o o taivontur•• ,• 

l - - • ' ! r;oo o.iate pr.■H~~fl .. !nl,rou,.c\"º ••t prt1111~h• • 

~•~orla • Jll.,.,•nlq,Í \'lviir,;l ,., ~~cont•~ Hcl,l ., a1.to,1fl'11i,;9. 

O;,oonde L!a QOlta º"' ;:,1 nc cot.•i:.id• ; :h rr. ;; .. a, . 1 

! a aoi)\l lnl■ 1 I 

llue c;u1 fl:, Ja cluro q,o o•• ot•J•lt '>l•to• loto 1l , l1•1r-, ,:~,•• i Uõ'I "º"•lo •"'"'~• 
Ua e::.,:,~ona d.11 pr~t J. ce, 1111•orl1v•1 r1 oul ~ro1 ,aloq~ ■, 1t•1J.; • "1C-l r t • 1t ♦ 

qua au1tca,la nq••.i• 1!ndi• cah• c-1"t·~G . 

hJa c;ual ror s J uot1r1;1tl"' ;;u• ~••,•• ~u., nio f•~f•lo(~ -~~c ,,~~, fllq \:n, 
~l'\l,1lra,r.n~•nlo hltLÓrl:o, ••• )cat ;, • ,1$ fou ;lf tlnhnh, 

• 1 ~ 

:1:1 vorC,:1:I~ • .i cm ,ctâ ,c: l a ~tJ-&•r\l trJ~ ... 11e, o a \•o-,\tt1- , • ~11• pot"•it• i, noJ;a.l• 

1>cntu dl:Gt'U o r:uo , n~c •n.Írlo ~ prhrJd1lo . ' • 
li• A oaquird, n- r,r •tlca , 1;iort• t 'l tu.11 r,ucii1.:1:i, ,.,o •tU t 1cj1 ll ,.17c 

!l• a b1.ra11i•h tr~nu ~Ônb h ,• • uja n•c••• 1:11• • q11 ~ u ;, '1i;1>or~•'•• 
! e o r ovo tore• pot t 1Jt• ~ l t, -:1 &.~ 'l i t ,:aia .f·•• •·.a r,u• •,i~,1 .,. .Q 1..i~r11o. 

Tu i/o l••q pod• oar IX~ 1,;o.o r , :~cr 10c11to. 

., 

l;la 

f,u.A .,1:,,n1ti1 ond ., oxhlo u,- :al"l1"111l l~ t..J ptn 1J • n'io • .;~• •• ••i Jt u. J,tn:•.rt•• ~llt' , 

lfu,o :,l.>n•h on.1t •n• a,1.,,1 cn ~,h de 1,~.r.J~ a~0• "' hbUrh :la:,.nll~l:tl 

i!.1vf.J. r 1l-.1 on J1u !ao1, ,>ul !ttc:a ,1 ·IJ J.1çj~ , , , , t .. .,:.. , ••• • 

1 uu-. r11111 e l1 onfo o Ufllvou, i ~J.~.l:llco 1,-,l ra u •:•Hrd~ , úluH•• 

f Uu~• pl ... . •1 on ~• 111 .,.,,~. ao:r• da fooo. ·:or·•:i l•111t,. 

1 no~l110,ilo 11:io ~•u• ~ >1Jr d~ 11on:~1,:•.;~• P"•~•l-,,""1 . 

I Vlva o oc,11::!!T.J,t.. . 1 1J ~µ 
,.,., 

jt..ro· i , i 1or := o Ílu •nto d e hoj.i FEOIA::::t:'\'o JlA 1,~a·.1:1:!.i~ -

•,t • "'' Obtlvcao1 •la~s lafocliÔt: J ,. • • public.:i.:,01 na tou;t ,, a~tinJc 

,''. j\111 •-r,, d• dcbne, propona d••tc Joriol: auto co::y do C?.!'~t' 

·._', , . -t u■ H!•~o 411 •h•_nd~ d" c•l uda ~t• : 

·r, t ~~,] •,9"Coeo ■io 01 • ■ tuJant e: , • 01 Mi tres quo Joru.:i ~ :Jnivcr,i~ Jic: . 

!~· •, • ,ão ••••• 4o1 ■ eluaut o1, Q1Je sofrt■ dla a dia , rrc~lt:-..o; ..:o::.: 
1 -

,, ... .. 

~-t· n:a laltor,1torio ~ca in1trua-:nt 01, !1lt• e!• t rLT,'o r ~r~ ela:,"'ª' \.o"!l 

,. ,H; · 
1 

aula. vi1t~ ,ua 01 11\ido, ao1 f'~IM:' 1 ,ão i111Wicicntet. ~.=i, j q,,. 

H 4odl•u~• • 01u401 .. 1a rrohndoa, hlu de ,·u ba r•u po(,r 

~~· auter YD.a Unlveuldade • icn~ J:, nooe . \' lu o l uclo ia10, .ach~ q~• 

01 ••tu•u,,1 ai .. tllraiLo a fc•• r aquilo ~~• act-..aa • u• ~\!,.,~ ••r 

hlt•, p•r•u• •- Ji •lue aio •I .. , ... ylvoa o 41• • dl1 do 

11M lmlveul•1J1 ,M tAUU • tL\o:E~:n : 

• 1 • 

"l ~ l' 

l -rrorle-nt1 ,,, .. - ''"'ª r..- l,11taat1 n rert unio. Por;;~. 
11,a . ; l ■uu dlrlcut••J• Je ■ob lliaar • ir"ºº doi cotudo>t•• 

.. tqrao •• UI proro1t1, 1111.1 açio d11u &l pa url• ;prucauJa 

, .,,. H I IM I pop~lasi.> •co .. 11:11 • c=111 &ra:io do oJ vontoda • 
,., lnul""'••~llld..Se d1 11 .... pArh, ~ c140:-,10 • UC'.1.1>.\ltt. :li: 
PJUIT0 ',. 1111" 1 , 

, •• 4 

•• 
• 1.,ou[v1l , llio i o~jllivo do1 oa t11da11u1 n,. da eor.iu~ld•J• 

11ahtr■ hírb •• 1nal. Te■ ,u• nr •• Ãl.l,lto Mh i •ra l , ~:io 
podt■ 1i o, ,_,11dantu touu■ 11o.1 atlt"4a ••ua, 11■ • üvlda 

liavtrh ... gunde upercuoão. ApHar •• Ua1Vlrol4ad• aer 

lude,u&d& coa • ■odeio 1conQa. l co, Nio u~ndc ã. r.c cou ld•d• i 

, do iiorcado de trab1Uio , llio ui>~ Ae ~ t o u;:ia =ll l1 i.u, •~ 

' '""ª e ·•--at■ .. uu. tr1aolrt 1 ....... COOltNlr,.. 

1111~•MI• N COIIUftldlde , I" ul la , IAJlllllll • POLI • lhr 

e 

2À 



' . 

DPsertas calçadas 
p~s sadas abertas 
luar de mercúrio 
suav~ murmúrio 
cresce dentro de 

Passos descalços 
laços libertos 
as ~uas da' cidade 
uma só intensidade 
abraçar. ' braços abertos 

Imensos espaços 
vôos intensos 

·· dentro da noite 
sem rostos tensos 
devagar divagar 
Luar de mercúrio . 
suave murmúrio / 
toma conta de 



0 

\ 
"\ _. 

'L 

sz:~TlC~~ut1~ 
ou.era !oi a Piracicaba, durr.nte 1º 

31 Cong?"eJSIO da ~s. d• 13 a ~~ a todos os l'4rtidos de. c;- .:-s i,io . 
de outubro, viu e deve trr s~.do, 

não achando nada bora, aquilo . ~e 

lÂ ac0<1tece-u. A m.& i:a":iuhA -ra-:-

in,:Ustif\tA,.,·.,te, c-o~o á?re;:011:: 

os 1-.obillsta.s e ce.ntristu do 

~ ~ !~:r?t,1 no ~o-,r~~~~ se ~~e.­

cera°' ,H; o r.'!12 fin.tl, 111, aanhii 

d~ li <l"' o-•Jt'-bl"O, 'JU-..ndo no C•)n-

cre:~o ~ ... ;r;,;, o~ e~tl.Jóante~ cei­

x.3r,,-. d!! o;,t nr ;>~l • r;r~e 7ru·al 

~,i d Yit;:la , ~ar t~~~a ind~ter-

LLL•~a. ~e!~ar~= os eitu1ant~, 

nu~ t.~~? ,~~ sa{~a . Para barrar 

o -: a~~ent?, e o .. ,~ino pn7?, os 

::r.~;,i,r,htlnn cl,-c-!ci?'çi-s11 por ua 

})e~ 

tud4!lte~, co• sode v,a Havana é 

contro111<la oelos fan.áticos de Fl- 1 

del C.-'ltro. f'rcctsa exolicar - 1s: 

~crú ver como a ~t\lal diretoria 

o 

,,. 

~Aí 
L ~. 

90 a Jl•SSO À COt'lCiiiA~~O, visto ~.s. da linha ca .. inhan!o, •efat~ 

do , Hora do Povo, CClnveri· io, t •-:ú­

dade e Resist~n::ia. 

..., !HÃ •; Ar.1 ::.:111L úf. i-!lTA:i, n,, ~ooen Go OC&-IISP vai c:-x:>11•.;ar e:.11a ti- t 
f 

1 

Clll• as -di-11bera,:Ões do Congresso 

nio represantac de !ato, avançb 

no ~orl•entc:, ~tu'1a.."1til. 

F~r•• - a be:a da verd~de - tr~, 

dias de .testa, :um dia de dec:1-J 

sões •sérias". t'U.,. Foi a Piraci­

caba vill c;ue na abertura do Cc,h­

gr-e.s.so, -·-s oportu.:iisus, os e1ei­

tõreiros. os trUdores, lÍ. esJi ­

ve:ra prâ I a.;er aê.iu e~ os <f'lª­
se ~ llil partieipAntes do encon-

tro. té pre!'eito do "-~B foi ft1-

rar .i .sga easq11in11,.. li: do PJ', !não 

EA-ltou: u:a SC!ihor que até falo-. b~ 

ni to. E:ifi.Ja, a abe.rtu-a foi silva 
' por l.ul&, pr--_sidente na::ional ; do 

M, -que mi,a pronuncill!l'.ento f orte 

•lo .O~Itll~ SA!>A 

A r~a~iu:Ão do 321 Con~ess~ ~a 

nossa e-ntld.-de •Ári-. era p~:,.;:;3 

privile;i~~o à s- c--is~e~ ~e ?es­

so do movi•~nto estu~a'ltil, ~o 

ent•nto, as _derrot~s &a M.i. •• c:,­

aeçar- cedo - eoc~sso. JÁ -::.a 

pri•e1ra vota:io, es cima deu~, 

q~est:âo de -ca~,inr.a~ar.to, "d~ 

pri sentir a tend~:i~ ~;)5 ~er~ 

delegados ·ore.sentes. 

•• di-cisão ■ais i•?ert, ~t~ do ~e~ 

1!T'eSso. reiere~te a GUe io::-cas CP 

luta tri"IVZI?", CUl"&..'ltl' o ~ró<l-,,o 

se2estre e no .íil'\al é'!!te, ,r~::r.: 

a -proi,osta <;11e de.fen:ii11 ç1te, ca!&-
e co~tundente a.rra"cou ens~rdel:edo 
re.s aol11usos da assist ência. Dizi escola fizesse o que ~ude~se ?ri 

a-se nos bastidores ~o l?t Congr~ barra:- os -•~tos. J 5so. ;:;3~tr~ 

a proposta 4'\le tefenj{a ~~iccte 
so da 'OVE, que entre a . aaiori;a 

d.os tstudantes lÁ presentes, isÓ 

dava 01 pró-n. -s unto, que ,n 

os Horas do Povo da vida, dera:, . . 
.a.s cuas. Hio se O'.iviu, ~ nenhua 

qua1qycr alu1io a a?oio 

~t 

1tacional Wlificado. c o• co::a~~~!: 

e "luta, •~ ~o~~• .os est1t~os. 

As te.'ldfflei as •~diretoria da 

v•E q11e tefenjias a pr~~~sta s~i-"' . 
cidade ?&ra o M-••• •do laiDe-ial 

r••• :>04•• lffar, na :-r i :i:: .1, a 
'll!U den-ota Yiole.'lt& o ~osso ~o­

vil".e-nto. 1!: iocr quê ? r.n-c;,u eles , 
1 

se nega• a traçar eixos ::on::retos, 

de lata. sio ~ire~i;) de ~ ~7i se.tc 

•• na hora que os estudante, ?re­

cisas d•l••• se ne;as a ene•"'ILi­

nh&T lutas de ~• sso. 

:~~=~o ~ ~=:~~~r.t? e,tivc: vo-

:~=~~ o : ~ ~~ ~~=.t~ ~~uni~~~ ~1u-

,;2;-;;r,. C,. 5~;. a, e~t'!s ~olega~ de-

"'".,"é~ 

:a. 

t r~ 

?:io 

il e~n t~ e a :ti~'!lé.rt a -:ur-· 

,~ l~~brar·1'tr. <;l.e eT. !.e-

te-:.:.:-c ~ -::.J: l ~ ·1 • .i --:rt:•r.z r.fl~:,.c,r.al 

é~ ~~ê~ =~~~. ~e~ u~ ~ir.10 ôu ~o~ 

-1:..="-;â.:> . b r..e~&. u~ -:-.i 1,.io d& e!.-

-:--.;~i!-:tes ·1ostr;i,a sua dis:>os!,;ão 

~~ 1 ... 1: ... z A•,ora, o çue faxcr"? 

2 ~Z!':t !.~ 

.:;2~ -C,:-,1;-;rc~ :-;.0 <!a, m1r: ter.:::;.no\l sv-

~~- ~ ":!.i.:J '?""!" ll";~~-:;. , O::e<:: if.tr.~o i,-:,r 

,-~~.?...:..::.:: =a=-;~ <!e vc :o~• A Fili-

_, ,):::: ta :i::nsa· er.tida'1e :!'.áxi~.a à 

::::s e à C".:LAK, Vxês sabe~ q~e 

'3i ,;"!.ê..S, ·s iv ~::..~as"! o ç~~ si~r:ili-

ca~ ti~ f ct?? u~c:? ?~i: ~ã., se 

a=:J:. t'?'. :,~ 'lS :JTÓp,rios ~-1~,a,­

~Cj ~~ r-~sentes o sabia~. UI& é 
tni~~ !r.~e=u:lo~.l'l do, E,tué11n-

te!: , -::cr.. ,~e 1'ra,; a, na Tc:heco­

r.;lt;"\·é-.:1a, -ecmtrola-:!a ,oH.tica­

~l!r-t<: :,cl':l tC,~? ;-~e::-oso PC éa 

t·, • 

lhçiio .u s u-a; ~~se,. 0\.- "'ªt 1-

!';;-h ; coao ;. de s1u, prAXi.s. 

A rrl111e.,r• voto,;io 1::i,,ortant• do 

Con~rc:so /oi- eluieio - con~r~ 

so x urnas. Vencedora a pro?o~t• 

de urn·11s, e'" ::1 !l!a du,.a demagÓ!;ica 

dc-.cnsttaçi;, de, for:;a a ditadura tas j im-cos. te,os Jte!asimdo, ~! ; 

via ·1otos, ao fir.111 do encontro. Ilhando e ~istência c;ue ~cor- t 
i lora,a ;.r:un-:iada!:" ebapa:: concor- rw2 ~ a c)lapa vos Ativ ... J·o:- a- • 

re.11tes a dirt:toria d11 ur:.:. nos 

dia9 12 e 13 de n9v~rmro. Ssq11e­

cera:a nos comp.t!lheiros :ia pro?OS­

ta~• urnas que, ~c=.o-"-.Straçio da 

forç;. a ãi tadu:·a, d~-se co= mas­

sa na rua, e■ grande qwint idade • 

con~ciente de sua cl.s~io. e re~­
to é besteira! T.ll eo.-.o se deli-

C4SO, &l.!Jlla j.; nio viu ou O!lVÍll ! 
Htto no- ~or. aí? ' 

o i:natro bl.oco, o ról.o C?'Oba ~ivo dJ 

congresso ap~enta duas chapas: 1· 

Centelaa, Eoraada par '?ravesseia 

(Pa). 7eleia (ltS) e ca.,telha {Y.c)j 

e Mobili :z.1Çi<o !:S tuJ -'n til, f or-..ad~ 1 

por Liberdade e Luta e Novo Jtu~~. 
1 

neava desde o ~o~eço éo Conqresso , Para concl~ir, rc~t-' la .. entar~os 

d,,is r;r;,n1<- -: bloco!: <1 cinco eh.,._ o verdadeiro c=Í-rc:io <TU• v i rov 

pas ccncorrerio ( direç~ de nos- _o 321 C=sresso da UIIS. v~ refri-1 

sa entidade IÚxi~- A diretoria ; gerante e- lata. tava ~ustanco 3~ , 
f 

do .DCS-USP sai so:inha. pois no raus. A~ 'ffftdas, e, seral, satis- . 
• i 

congresso inteiro. ningué~ .q~eria lasiaa te>l!os os gostos. •io havia j 

Sl'her O ele~. :::> ;>l.c-nÁrio o grito pQrque ciú~es cu ~rahciras. ::>.:)s 

x-:s~~ a. h OCLA~, Org~ni:z.a~io Con- de •pau no c ••• ,da rei orsa• , uni- •~rxistc, ao, cristios. co c en-
1 • • 

t.!.cftl'l"ta! Latino->.~eric.ar.a dos as- ficava todos 05 oun-os grupos. Jlo -:ro, • diHi ta • a esque-rda. dos ' 

f i) 1 

,~o 
J 

r11 do Povo• Convencio (racha da 

Ca~inhando), os dois vencedores 

do co .. ::re!l,o, e que:- tir-,ha 111aior 

nP e~ delegados ju.ntos, anresart­

t~,-s. COlllO V\ r açio. Yeel\1,ndo o 

bloc:o dos i~ob "listas e centris-

anar-quistas aos .fe1t.ivos, te-dos 

tivera2 SN tnstAnte de glória. 

C0:to ~m sal lel'\tou a Isto é, o 

Congresso ce P\r~:ieAb~ foi u~ 
! 

BA-~A-TO: =a verdade1rA fe~t• oo ; 

turis~o es:Ydantil brasileiro. 

1 

i-

' 
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, _nnor Roberto Luiz doa Santos, editor do Jornal do CRUSp: 
J:xiotem pausons que tem uma v_! 

l 
são restriia, tocanha e imbecil do qle deva ser wa 

Jornol . PD,ra estes 1U1al!abetoe \Ili jon:ial deve CO!l 
1 

ter apcnna artisoa da ounho social epolitico com • 

dircciona.11eut o único• exclusivo: "abaixo a ditadura 

militar , pela ditadura do proletariado ! " B prolet!' 

riado, nautas mentes abJetae, eignitica "partido"• ' 

Un:11 única queat;o alternativa oa intaresea: a prop~ 

(L~,(!a .!o boa:ioaisexualiemo, se e!ominado a (o que não 

oiLnificu que o Ódio deeaaa peaaoae ,aja menor , P! 

lo contrário), ou a cartaae edipiana~ ee heteroas.!' 
1 

xuoi8. para estas paeaoaa qualquer •'-'lifes,açao i!l 

divi~uel é Wiil atentado subversivo ao trabalho e d! 

recioniamerito coletivo, e nunca uma possibilidade da 

' e enriquecimento , salto qualitativo . Já escutai ind! 

v{duos deste naipe dizendo: "Não aei 1para quepoeaill 

- e' 1 • nu::i jon1al '. CRUSP. Nao r evista 17uraria 11
, AS 

c:.!:-eçi.e deasaa pessoas eão eatanquea,' oo as:sunto11 • 

i - . 11e dividem ~111 &&vetas, e o ser humano nao e wna co! 

ple:x1< e3trutura psicológica. (este tr.a.'.bém, o i r rem.!:,4 

' ciivel pecado orisinal do marxismo), 9 sim o núaaro 
1 

inicial de cuja soma temos a maoea ~•; m~obra • o• 

el•itor~a potenciais de todo11 oa partidos, tendi!:,• 

ciaa ou quaisquer out ra& orgll.llizaçÕes; da esqu~rdaà 

direila, sob o t!tulo de Partido Nazi41ta, l'DS ou I'"!, 

t::.do doa Tri.balhadore11. A repreeentaç~o poliiica .•! 

tá tão enraizada qu• a consideram natural,• nao 

fom.a de mhnutenção. do poder decisório nús a:&OB 

de cÚp~las restritas, enclausuradas nos eeue cast.!' 

los. (Aliás, oa med{o~ree se tectw.l ea ~rupoe, inf~ 

cundoe • 1.mpenetráve i:s , ten tando aparentar torça que 

nao têm , constratando ~om a ~lÍmp~~h• augusta eac.2, 

lha doe grandear a solidão criadora.) 

Mas o que importa, é que estaa 

pessoas sempre asuumirWll "rep~esentações• que as f! 

zo1·&JD ocupar posições de detinição 41 trajetÓr ie.1. 1 

Aosi.ll, se d11teI'lllir.ado az•t.igo contri.ria a v!l!ão d-e 

111un,l o deetee j& cntÔ:o "edi•tor•e•, ou 11uda- H o 18?_ 

tido , o teor d~ que e stá eecrito, ou não se edi.a o 

e.4basbuct.do e OOlll ciÚ101:s, Por outro ltido, ni.o exi_E' 

te nonh,w critério quúnto à qunlidildf literllr.ia do 

111"-Lerlal ll iser ed l.tado. A:J&im, WII texto hocrivel:lleE_ 

te redigido , mas qu• trúc3Qi\o ao convicçÕo~ do t.2,• 

do-poderoso auto-outor1,11do editor, lldll:.,n· c!!.z.,nóo: • 

censor--aior, é norwalm~nte publicado. lato fu z COlll 

que a maioria dou jornais atualmente 

ta carta), sej&111 oectárioa, i lsg!vei• e hbordem a~ 

mente um aspecto da atual, ete rnu 6~a de proocup!' 

çÕea do homem, O liberbli8111o burguês, o bumaoiu~o ' 

toudal~renaaoentiatu ou o anurquicmo barburo doo Pi 

vou conaideradou - erronewnente, peroato-se - pr,!_ 

mitiYoe, tem mais a enei~ar às peaooas aeria::iecte • 

prtecupadaa com o bem-estar social e econ~ict, a 

ú1mocracia pol!t ica • a liberdude • ~lateqcial de C!, 
: 

da um individuallllen te e de todos bo j a vi~ipendiadou 

pelo cotidili.lle de aobrevivência sub-huma:\a. 
!. 

B11tns pessoas, que tem a oporta.± 
1 

nidade rara de ee·t•t•m cursando wu. escola superior, 

muitas veze11 a de comunicaç••11 e Artes,~ ironia, e 

aerio tuturoe jornalistas (preten110• eecritoree), ou 

ciontiutao uociais, ou ti l Óeofês, engenhei ros, fil_!i 

logos •.• -:-- a ■ediocridnde ee alastra como praga e 

inva do todos oe cli.lllpos -, doverinm aprender a co~ 

viver na ~ivergência, na dÚvidu, na ampli~uda do 

1 opções, e deixarem d_• lado a meequinbaria. do dir!, 

gis~o exclusivo partidário e cul tural; dever iem~b~ 

doni.r os cueiros do pré-concobido, dila seções ~•r!_' 

lieadaa, do estéril dof,lDlltiumo (no fund9 pen:anecem 

oa ultra-relie1oeos católicos romanos que :negmi com 

Yeeaência); deveriam aprender em 1n1a11 e11c91as que um 

jon·,a1 honesto,_ Útil e cr{tico, que seJ"- i:;i1iS que 

- i -mero paeaate~po, leitura de onibu11, deve oer pole3! 

co internamente e euscitar a polêmica, de✓, e crit,!_ • 

c&r aobendo que a critica tem que ser destrutiva~ 
l -

ra d~s escombros naecer o nov~ forte e de~co~pro~i! . 

uado com o ~aosa.do de engano• - oomo é sa~dável a _, 
agru•ividc.de ju:.ta de qualquer publicaçao,I B pri~ 

cipklm~nte devem aprender que 1dÍiaa, ~onc~itos, e~ 
1 

c•pçoea ou• que quer que 1eja equivochdo, têm de 4 
1 

aer 11pultado com o equivalente que lhe •~por• em 

qualidad• teórica, utilidadt prática, e pr~,er eatí 

t.ico, e:iioção, 
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